' 


, 4 
Sinfonia de 
Da toda a parte o Sol, a vida, a luz e a cor... 


— A Natureza em festa a trasbordar de amor !... 


Abril fecunda a terra, e a seiva anda de rojo 
A dar-se de igual modo ao roble, ao lírio e ao tojo! 


Um halo maternal esplende, alastra e vibra 
Nas coisas mais subtis, ungindo-as fibra a fibra! 


Erram canções de amor nas bocas voluptaosas, 
Umas sabendo a mel, outras sabendo a rosas, 

E vai pelo ar lavado um sol que beija tudo... 

— Um sol que esbanja oiro, e veste de veludo 

Os altos montes nas e as pedras dos caminhos!... 


Ouve-se a orquestração da música dos ninhos 

Rezando Missa-Nova em velho e suave jeito! 

Os troncos são as catedrais do Amor Perfeito... 

— Em cada ramo um ninho, e em cada ninho o incenso 
Do Amor subindo ao céul... 


Pelos campos, o imenso 
Mar de papoilas ergue, em rubra sinfonia, 
Lindas taças de sangue ao sol de cada dia, 
Num delírio pagão... 


E nas manhãs serenas, 
Quando o clarão da aurora inunda os horizontes, 
Apolo — hóstia de luz que doira o altar dos montes! — 
Parece um noivo alegre em dia de noivado, 
E a terra faz lembrar, toucada de açucenas, 
Uma noiva feliz que espera o noivo amado!... 


Abril — compositor de estranhas melodias, 
Deixa-me ouvir-te bem!... Clarões ... aleluias . .. 
Tudo o que em ti se cria, e purifica, e eleva, 

São hinos triuníais de luz rasgando a treva, 

Beijos de Amor Supremo eternizando a Vidal... 


Deixa-me ouvir-te bem, na voz incompreendida 
Do coro universal das seivas vigorosas. .. 

Na eterna vibração da alma das sementes... 

No acorde magistral das águas das nascentes... 
— E na voz do violino angélico das rosas!... 


Abril em flor !... Abril do Amor!... Abril fecundo, 
De fato domingaciro a percorrer o mando 
Como um rapaz tafal nos arraiais da aldeial... 


Abril — pintor genial de sãs polieromias, 
Fonte renovadora e clara de energias!... 
Abril — misto sabtil de graça e de epopeia!.... 


Abril —terna canção de Amor!... 
Abril — eterno poema em flor1... 
Abril — canteiro da Alegria !... 


Aleluia !... 
Aleluia !... 


Laos de Wovais 
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Vende-se 
Um prédio rústico, sito 
na Rua do Lila do lugar de 
Santiago. 
Tratar com Joaquim Mar- 
tins Bastos, ali morador. 


Agência 


Alfaiataria Moderna 


Funerária 
Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense) 


€lmano da Silva Cravo 


Fatos a pronto e a prestações — a todos os preços 


GRANDE SORTIDO EM FAZENDAS Montadores Reunidos gd mapa mc cota 
A - : Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
Pinheiro & Barrento, L.“” de todas as categorias. Trasladações em Auto-Fúnebre 
a » de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
Cale da Vila Gafanha da Nazaré LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 e capelas; bonquets de flores naturais; ramos, naturais e 
AVEIRO artificiais, para noivas, etc., etc, 


Preferir esta casa é ser bem 
Telel. 666 E servido e com grande economia 


Instalações Eláctricas 
Instalações de água 


Quintinha 277% | Fábrica de Camisas 


e casa de 
habitação 
com 153 compartimentos, ga- 
ragem e anexos, VENDE-SE 


Manuel Ôlivei 
de ns sebos "E januel weia 
Oficinas de Ourivesaria, Ps 
conserto e transforinação Telefone 31 6) IA 


de todos os artigos de ou- , | 


—— ro, pratas e joias — 


) pi h MELHOR V! 


da MO TA 


o 
OS TELERS TAS iii 


NHEIRO» 
STINHO 1H 
RUA AGO 


Ourivesaria Vieira 


1 cane as mota on o PEER RS 


recção em todas as tran- 
sacções 


hibeiro 4 Irmãos, 1.da 


Fábrica de ferragens 
para móveis e construção 


FUNDIÇÃO DE METAL 
O LA -PORTUGAL-TELEF. N.º 12 


Bananas O ananases x Importação directa das Ilhas 
Vinhos de Mesa e comuns das melhores maiças 


PR É DIOS Rua Fernão de Oliveira, 2 


Vende-se um lote de casas 


correspondente ao n.º 1 da Es 
Trav. de Sá, e n.º 14, 16, AVEIRO Tee 


18 e 20 da Rua do Canto. 


Pesca do bacalhau por arrasto de óleo de fígado de bacalhau, 
e à linha + Instalações de seca- || - tipo medicinal 

gem e conservação de bacalhau ||| Pesca do Atum + Pesca costeira 
na Gafanha, Aveiro * Produtores | do arrasto * Pesca da Sardinha. 


“Praça de Luis Cipriano, 10 x Aveiro + Portugal 


Yrota de arrastões de bacalhau: Frota de atuneiros: 
«RIO VOUGA » 
«SANTA JOANA » «RIO ÁQUEDA » 


«SANTA PRINCESA » 


«SANTA MAFALDA » Frota de arrasto codteiro: 


«SANTO ANDRÉ» | «RIO CAIMA » 
«SÃO GONÇALINHO » | | «RIO CÉRTIMA » — (Em construção ) 
rota da sardinha: 
| 
Yrota de navios bacalhoeiros de pesca à linha: | Traineiras: « JEREMIAS » 
« » 
«RIO ANTUÁÃ » Ê ALR » 


«RIO ALFUSQUEIRO » — (Em construção) « MELINDE » 


QUELE quadro 
que vi, em meni- 
no, no meu Li- 

ceul... 
Atormenta-me 
a dificuldade de 
memoriar quanto nele se con- 
tinha, porque só um motivo 
viria a fixar-se-me com pre- 
juízo dos restantes. Tanto 
pergunto por ele—e ninguém 

mo definel... 

Eu ainda o vejo assim: — 
na parede que dava acesso à 
aula de Desenho, logo à 
dextra de quem franqueasse 
a soleira principal do edifício 
e a rentar à verga de esqua- 
dria granítica da segunda 
porta, lá o encontro pendura- 
do com sua larga moldura... 
E nesta penumbra, on- 
de as reminiscências de qua- 
tro décadas me não permi- 
tem melhor visibilidade, todo 
o seu conteúdo se tornou in- 


definido, deixando apenas 
aclarar-se a venerável figura 
que preenchia 


os dois costados 
da metade direi- 
ta, que me im- 
pressionara por 
estranho aspec- 
to do seu hábito 
externo, donde 
se singularizava 
um patriarcal 
cariz! 

Através dos 


rematavam a protecção da- 
quele desnível ladeirento, pa- 
ra, deste jeito, me ficar a 
observar, de mais perto, 
aquela invulgar pessoa que 
tão estranhamente me atraía 
e impressionava! 

tão nítida esta lembran- 
ça que, sem esforço, direi: 
torno a vê-lo como então o 
via, em seu largo chapéu de 
palha do Chile, cujas abas 
ventarolavam na aragem às 
alvíssimas barbas tolstoianas, 
a emoldurarem a carquilha 
dum rosto de asceta onde lu- 
ziam uns olhos maravilhosa- 
mente azuis. 

Dum casaco preto, de al- 
paca, a bater na meia coxa, 
alongavam-se dos ombros es- 
treitos os canudos dos bra- 
ços, sovacando o da esquer- 
da embrulhos tamanhões, 
enquanto o direito imprimia 
à mão, que segurava o seu 
guarda-sol de paninho, certos 
jeitos que faziam lembrar 


Um velance do olhar agul de 
JAIME LIMA 


sobe a tema dos ilhavos 


olhos de menino 
liceal (então 
não mais idosos 
do que três lustres mal con- 
tados) se havia de conduzir, 
para o bornal da minha me- 
mória, a fixação do retrato e 
nome da pessoa que susci- 
tara tão curioso reclamo nes- 
ta imarcescível lembrança. 

O «porém» deste conjun- 
to figurativo não sei como ti- 
vesse decorrido. Mas lem- 
bra-me, como se fosse hoje, 
a impressão de espanto e a 
surpresa que me levavam a 
uma frequente contemplação 
daquele quadro e que, tantas 
vezes, me induziram a corre- 
rias, para de mais próximo po- 
der observar o vulto do pa- 
triarca bíblico, quando calhava 
enxergá-lo a atravessar, em 
carne e osso, e nas suas lar- 
gas passadas de impenitente 
andarilho, o empedrado do 
largo liceal, de onde rumava à 
descida que dava caminho ao 
pátio do Prior Ferreira, para 
se quedar batendo à porta da 
casa dum seu amigo de infân- 
cia, o também ilustre avei- 
rense Amadeu Faria de Ma- 
galhães. 

Quantas e quantas vezes 
me debrucei nas grades que 


mais usá-lo como bordão de 
peregrino. 

As pernas, muito altas, 
adivinhavam-se  magrizelas 
pelo bambolear das pantalo- 
nas largueirentas, em seu 
alinhado tecido da cor da pa- 
lha do trigo. 

Nos grandes pés sandálias 
de franciscano. 

Assim Oo vejo. 

Teria reparado o ancião, 
alguma vez, no garotito que 
se ficava espantadiço a mirá- 
-lo, como embebecido pela 
excentricidade do seu vulto 
representando a pessoa que 
a minha surpresa encontrara 
no aludido quadro ? 

Certamente não... 

E bem o afirmo, porque, 
uma vez, e muito mais 
tarde (quando no meu carde- 
nho tive a graça duns mo- 
mentos da sua companhia à 
minha mesa), ao ter oportu- 
nidade de revelar-lhe aquelas 
atitudes dos meus catorze 
anos—que maravilhosa e pa- 
ternal surpresa lhe vi acen- 
der-se, repentinamente, nos 
seus olhos claros de ilumi- 
nado! 


pelo Dr. VAZ CRAVEIRO 
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Vou contar: 


Também já lá vai um ror 
de tempo! Foi quando, na 
Provedoria da Misericórdia 
de Ílhavo, no triénio de 1950- 
-35, se resolveu dar início a 
um programa de conferências. 

Proferidas as dos profes- 
sores de Medicina doutores 
João Porto e Rocha Brito, 
bem como duas palestras que 
o signatário se atreveu a ali- 
nhavar, ocorreu-nos solicitar 
ao Eremita de 
Eixo o favor de 
nos prestar a ca- 
ridade espiritual 
de o ouvirmos 
nos seus concei- 
tos e palavras. 


Feito o con- 
vite, em carta 
sua com data 
de 26 de Março 
de 1932, veio o 
Pensador infor- 
mar-nos: 


«/.. la doença, ojuntando-se à 
pobreza da minha actividade e à ne- 
cessidade de atender obrigações ina- 
diáveis, protelou, mt.º além do meu 
cóleulo e vontade, a conclusão da 
conferência sobre «A Lei e a Arte 
de servir o próximo », que, conforme 
os seus desejos, prometera ao Hospi- 
tal da Misericórdia dessa vilo,» 


O seu trabalho foi lido no 
dia 8 de Maio de 1952 e la- 


Continua na página 9 


OS ÚLTIMOS 


D À A % Secção de AMADEU DE SOUSA 


NOTA INVASÃO 


As agências de viagens na Inglaterra têm sido il- 
timamente assediadas com pedidos de informa- 
ções minuciosas sobre Portugal, o que leva a 


admitir, no próximo Verão, a vinda ao nosso 

País de considerável número de turistas britânicos, 
Este movimento de interesse pela nossa terra verificou-se logo 
após a visita de Isabel II, e parece comprovar — de certa maneira — o 


desejo e a curiosidade dos súbditos 


de Sua Magestade de conhecerem, 


de perto, os locais maravilhosos que descortinaram através dos pro- 
gramas da televisão e o pitoresco dos costumes e a fidalga hospitalidade 
do povo lusitano, que as reportagens de jornais é revistas tornaram 


públicos na Grã-Bretanha. 


Teremos, assim, na temporada que se avizinha, uma autêntica «in- 


vasão » anglo-francesa, necessário se tornando, portanto, 
dispõe o nosso Turismo, para vencer € conven- 


todas as forças de que 
cer as «hostes » estrangeiras. 


«mobilizar » 


Alguma coisa de proveitoso se tem feito entre nós no capítulo de 
Turismo. Mas há a fazer mais, mesmo muito mais, neste País privili- 


giado de sol e de paisagem, 


Existem recantos paradisíacos, 
mo, inexplicavelmente, ainda não desbobinou ante os olhares 
dos que nos visitam, Muito por descobrir, 
quentemente muito por explorar, já que o 


regiões encantadoras, que O Turis- 

ávidos 
muito por mostrar, conse- 
Turismo — como acontece 


em determinados países—pode transformar-se numa importante fonte 


de receitas. 


E, a propósito da anunciada «invasão », 


lembramos o seguinte 


simpático pormenor dos serviços da polícia da cidade alemã de Coló- 
nia: de futuro, passarão a ser distribuidos pelos agentes cartões em in- 


glês e francês, de forma a que os 


transgressores estrangeiros das leis 


de trânsito possam ser «tratados» na sua própria lingua. 

Esses cartões, entregues ao automobilista ou deixados no para- 
brisa, têm a seguinte inscrição: «A vossa transgressão não será punida; 
mas, por favor, obedeça às regras do trânsito ». 


Assim — faz-se Turismo. 


Continue na página 7 


Foi prejudicada pela chuva a inauguzação da 


FEIRA DE MARÇO 


mas as respectivas 


cerimónias valoriza- 


ram-se com a presença do Secretário 
Nacional da Informação, que presidiu ao 


CONCURSO DOS MOLICEIROS 


A molinha, teimosa, imper- 
tinente, que coiu em Aveiro 
na manhã do último domin- 
go, impediu que a inaugura- 


Um moliceiro, no Concurso de domin- 
go, conduzindo o rancho das Salineiras, 
Foto de ABEL RESENDE 


ção da multisecular Feira de 
Março se revestisse do brilho 
que se antevia. Duma ma- 
neira geral, contudo, foi cum- 
prido o programa estabele- 
cido; mas o dia cinzento 
empanou a usual alocridade 
da festa, diminuiu o número 
de forasteiros e, mais parti- 
cularmente, minimizou o es- 
pectáculo gárrulo da Feira 
dos Barcos e do colorido 
Concurso dos painéis dos 
« Moliceiros», interessantissi- 
mo certame que, pela quorta 
vez, se reolizou, mercê da 
iniciativa e diligência da Co- 
missão Municipal de Turismo. 
Não obstante a indesejoda 
metereologia — que também 
impedira a visita às nossos 
óguos, prevista para sábado, 
da vedeta «Corvina > — foi 
aindo consideróvel a mole 
de gente da cidade, dos re- 
dondezas e mesmo de terras 
mais longínquas, que afluiu 
ao Rossio no pretérito do- 
mingo. 

O Secrctário Nacional 


da Informação inau- 
gurou a Feira 


Pelas 10.30 horas, o sr. 


Dr. Eduardo Brasão, que a 
Aveiro se deslocou a convite 
da Comissão Municipal de 
Turismo, chegou co local da 
Feiro, acompanhado por sua 
esposa e pelos srs. : Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, 
Governador Civil do Distrito; 
Dr. Álvaro Sampaio, Presi- 
dente da Câmara; Arnaldo 
Estrela Santos, Presidente da 
Comissão de Turismo; Co- 
mandante Silva Braga, Capi- 
tão do porto de Aveiro; Eng. 
Coutinho de Lima, Director 
do porto e Vice-presidente 
do Município aveirense; ve- 
readores e outras entidades 
locais. 

O ilustre Secretário Nocio- 
nal da Informação e Cultura 
Popular procedeu ao corte 
da fita que simbólicamente 
vedova o recinto, e logo es- 
trolejoram foguetes, ouvi- 
ram-se os allo-falantes e o 
público insinuou-se pelas ruas 
do anliquíssimo mercado, em 
visita cos abarracomentos de 
vendos ou de divertimentos. 


O Concurso dos Barcos 
«Moliceiros» 


Depois de percorrido o 
vasto largo, os entidades ofi- 
ciais tomaram lugar numa 
tribuna fronteira oo Canal 
Central, para assistirem ao 
Concurso dos painéis dos 
«Moliceiros» e dos «Ranchos 
Folelóricos», a que presidiu 
o sr. Dr. Eduardo Brasão. 
Ali se via também o sr. Ar- 


Continua na página 4 
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DESPORTOS 


DESPORTO MILITAR 


Continuação da última página 


Os resultados gerais e a classificação final foram os se- 


guintes: 


1ºdia—R. A.A.F.-R.1.10,68-46e R.E.2-E.P.E, 
65-41, 2º dia —R.A. A. F.-R.E.2,77-4] e E. P.E.-R. 1.4, 


41-21. 3.º dia — R.1.10-E.P. 


E., 46-45 e R. E.2-R.1.4, 52-31. 


4.º dia — R.A.A.F.-E.P. E. 49-42 e R.1.10-R.1.4, 51-39, 5.º 
5 


dia—R.A.A.P-RL4, 


7-25 e R.1.10-R. E.2, 51-29. 

ARA ce O 5 Bolas P. 
R.A.A.F. 4 4 — — 251-154 12 
Infantaria 10 4 5-1 174179 10 
Engenharia 2 4 2-9 185-180 8 
E. P. Engenharia 4 1 — 5 167-179 6 
Infantaria 4 4 —— 4 116-201 4 


O Com a sua vitória deste 


ano, 0 R.A.A.F. conquistou 


definitivamente o troféu que desde 1944 se encontrava em dis- 
puta, e no qual já inscrevera o seu nome em 1946, 1950, 1955 e 
1954. Além da turma de Queluz, também Cavalaria 2 (1944 e 
1947), Cavalaria 4 (1945), Batalhão de Telegrafistas (1948), R. 
A. C. (1951 e 1952), Lanceiros 2 (1955) e Engenharia 2 (1956) 
triunfaram na prova. 


A equipa de basquetebol da Base Acres à, de 
(Aveiro), que disputou o Campeonato das Forças Aéreas 


Jucinto 


A Base Aérea |———— 


classificou-se em 3.º Iuger na sua 
série do Campeonato flacional 
das Forças Áéreas (Basquetebol) 


Em S. Jacinto, conforme anunciámos, disputou-se o Cam- 
peonato Nacional das Forças Aéreas, em basquetebol, em que 
participaram o Batalhão de Paraquedistas, de Tancos; a 
Base Aérea 4, dos Açores; a Base Aérea 5, de S. Jacinto 
(Aveiro); e a Base Aérea 6, do Montijo. 


O torneio, disputado em 


sistema de poule a duas voltas, 


terminou com a vitória incontestável do melhor dos conjuntos 
—a Base Aérea 6, do Montijo, que venceu os seis encontros 


que jogou. 


A Base Aérea 5, de S. Jacinto, foi bastante irregular, 
vindo a classificar-se em 5.º posição. 
Os resultados gerais e a classificação final foram os que 


a seguir indicamos; 


1.º dia — S, Jucinto-Açores, 46-37 e Montijo-Paraquedis- 
tas, 54-35. 2.º dia — Açores-Montijo, 30-59 e Paraquedistas-S. 
Jacinto, 46-39. 3.º dia — Paraquedistas-Agores, 44-43 e Mon- 
tijo-S. Jacinto, 71-41. 4 º dia — Açores-S. Jacinto, 47-44 e Pa- 
raquedistas-Montijo, 47-66. 5,? dia — Montijo-Açores, 69-44 e 
S. Jacinto-Paraquedistas, 53-44. 6º, dia— S, Jacinto-Montijo, 


27-85 e Açores-Paraquedistas, 
J V. 
Montijo 6 6 
Paraquedistas 6 35 
S. Jacinto 8-2 
Açores 8 1 


29-52. 


ED; Bolas EM 
— — 402-224 18 
= 8 268-284 12 
— 4 248.384 10 
- 6 2350-312 8 


Futebol. —-— 


Continuação da última página 


reentrada, os jogadores de Aveiro, 
recompostos e slardeando remo- 
çada confiança, passaram a atacar 
em avalanche, multiplicando esfor- 
ços, actuando com garra, Um do- 
lo—w do empate — aparecido ce- 
do, mais ânimo lhes deu, Só a for- 
tuna é que demoraria a surgir, 
porquanto a bola da vitória — me- 
recida — fulgurou quendo a deses- 
perança já campeava em torno do 
rectângulo, a escassos sete minu- 
tos do termo da partida. 


x 


Na turma vencedora, todos, sem 
excepção, actuaram com inultra- 
passável brio — e é este o máximo 
elogio que podemos fizer. No en- 
tanto, ponderados prós e contras, 
há destacar a linha média e o « de- 
fesa ao centro» — Di Paola, Coe- 
lho e Liberal, Lopes, quando puser 
mais os olhos na bola, verá aumen- 


tada a sua cotação como jogador, 
Certos recursos que possui até 
parecem mel existir, por exclusiva 
culpa sua, em determinadas par- 
tidas. 

Dos portuenses, a asa esquer- 
da, o médio direito e o guarda re- 
des — Perfeito, Orlando, Serafim e 
Rosas —tiveram trabalho assina- 
lável. De resto, na turma não hou- 
ve jogadores apagados, à parte 
Rossto, que princip ando muito 
bem, se «afundou» no ocaso da 
partida. Ne Il Divisão, o Acadé- 
mico é uma equipa que não pode 
ser subestimada, 

x 

Da arbitragem torna-se ingrato 
falar. Até ao intervalo, teve erros 
que muito e muito prejudicaram o 
Beira-Mar; daí por diante, o mais 
prejudicado foi o Académico. In- 
coerente s passo e passo, começou 
por ser rigoroso na aplicação do 
livre que deu o golo dos «alvine- 
gros», Ao assinalar a grande-pe- 
nalidade contra os visitantes foi, 
igualmente, de um extremo rigoris- 


mo. Certo — quando invalidou, por 
mão de Víctor, um golo ao Beira- 
-Mar De resto, deu-nos a impres- 
são de quase sonâmbulo durante 
largos períodos de jugo. 


OUTROS RESULTADOS 


Rio Ave, 1- Oliveirenses, 2 — 
Os oliveirenses a despeito da ré- 
plica animosa dos vilacondenses, 
chegaram com 1-0 ao fim da 1.º 
parte e lograram ainda 2-0, em 
«penalty» que André converteu, 
Os de Vila do Conde só perto do 
final reduziram a marca, 

Leça, 1- Pejão, 2 — Surpreen- 
deu o triunfo dos pedoridenses, 
que, ao invés dos leceiros, têm su- 
bido com o desenrolar da prova. 
O Leça, com este inêxito, deve ser 
o lanterna-vermelha, e os minei- 
ros podem subir para a 4.º posição. 


Foto-f nt vá Antênio Parelra Lisboa, Filho 


— 30-5-57 


Av. Visconde Salreu — (Em frento à Casa de Saúde Dr, Manuel Figueirado) 
ESTARREJA 


Pilial pm Gatla; Studios Tomy x 


Basquetebol —— 
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Os aveirenses jogaram de Início ao 
fim com o fito de defender os 12 pontos 
que alcançaram no Rinque do Parque, 
porque o terreno não permitia que jo- 
gassem o seu jogo. Os mogoforenses, 
lutando com entusiasmo, puderam onu- 
lar os 5 pontos que os Galitos alcança- 
ram no 3.º período, e venceram justa- 
mente, embora por margem insuficiente. 

A arbitrogem do portuense Armando 
Silva foi excelente durante os primeiros 
períodos; no último, porém, deixou en- 
durecer o jogo extraordináriamente. 

Com este resultado, os oveirenses 
devem ter assegurado a posse do título, 


FEIRA DE MARÇO 


naldo Rigueira, Vice-cônsul do 
Brasil no Porto. 

As pitorescas e garridas em- 
barcações — singulor valor etno- 
gráfico da região da Ria— des- 
filaram suavemente ante o juri, 
conduzindo animados e vistosos 
grupos populares, com seus tra- 
jos característicos. Pouco de- 
pois, eram escolhidos, entre os 
doze barcos concorrentes, os 
quatro premiados: 1.º, perten- 
cente a Manuel Maria da Silva 
Calhau, da Murtosa (500800); 
2º, o de Joaquim Maria da 
Silva (400$00); 3.º, o de Raul 
Polusco e 4.º, o de Manuel da 
Silva — os três últimos da Tor- 
reira. 

Aos «Ranchos> foram atri- 
buidas as seguintes classifica- 
ções: 1.º, Marinha de Ovar (pré- 
mio de 500$00); 2.º, Salineiras 
de Aveiro (300$00); e 3.º, tri- 
puloção do barco da Murtosa 
que tinha por arrais Augusto 


Maia Barroqueiro (200800). 


Almoço de homenagem 


Concluido o certame — que, 
apesar da chuva, atreiu às cor- 
tinos dos cais um público nu- 
meroso e interessado — osr, Dr. 
Eduardo Brasão visitou, demo- 
rada e empenhadamente, o Mu- 
seu Regional de Aveiro, acom- 
panhado pelo seu Director, sr. 
Dr. Alberto Souto. 

Em seguida, na «Casa de 
Chá» do Parque do Infante 
D. Pedro, o sr. Secretário Na- 
cional de Informação foi home- 
nageado no decurso de um 
almoço Regional que a Comis- 
são de Turismo lhe ofereceu, 
primorosamente servido — é justo 
dizê-lo — pelo Arcada Hotel. 

O sr. Dr. Eduardo Brasão, 
que presidia, estava ladeado 
pelos srs. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, Governador Civil, Presi- 
dentes da Câmara e da Comis- 
são Municipal de Turismo, Ca- 
pitão e Director do porto de 
Áveiro, encontrando-se ainda 
presentes outras destacadas in- 
dividualidades aveirenses e al- 
gumas distintas senhoras. 

Iniciou os brindes osr. Ar- 
noldo Estrela Santos, que leu 
um telegrama do sr. Coronel 
Gaspor Ferreira, Presidente Dis- 
tristal de U. N. e da Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro, de 
saudação e justificação da sua 
ausência. Prosseguindo, o sr. 
Presidente da Comissão Muni- 
cipol de Turismo saudou ex- 
pressivamente o sr. Dr. Eduardo 
Brasão e agradeceu-lhe o gen- 
tileza da sua anuência ao con- 
vite para visitar Aveiro, facul- 
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tando aos aveirenses a grata 
oportunidade de lhe mostrarem 
as inconfundíveis caracteristicas 
da Ria e dos costumes do ínco- 
la ribeirinho, momentos antes 
patenteadas num exemplo de 
tão valiosa riqueza etnográfica 
— os painéis dos « Moliceiros». 
Solicitou depois os bons ofícios 
do hóspede ilustre pora algu- 
mas das mais instantes aspira- 
ções do turismo da região ovei- 
rense— a pista náutica do Rio 
Novo do Príncipe, a ponte da 
Varela, o estobelecimento dum 
«ferry-boat» em S. Jacinto, 
complemento natural da estrada 
que desta proia segue até ao 
Carregal, indispensável aos tu- 
ristas que pretendam utilizor a 
já projectada Pousada da Ria 
no Muranzel. 

E, a concluir: 

«RogoavV. Ex.º o inestimável favor 
de velor por esta zona de Turismo, 
que é toda o região da Rio de 
Aveiro, tão bela e, no verdade, tão 
esquecida; tão rica de atrectivos e, 
efectivamente, tão pouco prezado; 
tão merecedora e tão desmerecida 
nos planos de conjunto do Turismo 
Nocional ». 

x 


O Chefe do Distrito, que a 
seguir usou da palovra, relevou 
os traços inconfundíveis da per- 
sonalidade do sr. Dr. Eduardo 
Brasão; e, reiterando a justiça 
das aspirações turísticos avei- 
renses opontadas pelo sr. Presi- 
dente do Turismo, salientou com 
muita oportunidade e justeza, o 
sua projecção no plano nacio- 
nal, 
O sr. Dr. João Evangelista 
cumprimentou, em termos de 
muita admiração, o ilustre visi- 
tante, que conhecera em crian- 
ça. E, no seu jeito inconfundível 
de dizer, o venerando Prelado 
trouxe oo seu brevíssimo discur- 
so uma reminiscência, a justifi- 


A' única casa na Província que pode 
resolver o seu caso urgente em 1 horg. 


Sport Clube Beira-Mar 


Na pretérita terça-feira, esteve 
na nossa Redacção, a apresentar 
cumprimentos, a nova Direcção 
do Sport Clube Beira-Mar. 

O seu Presidente, sr. Dr. Alves 
Moreira, teve palavras sensibili- 
gantes para o nosso jornal, que 
penhoradamente agradecemos. 

Gratos pela desvanecedora ol- 
sita, daqui reafirmamos aos di- 
rigentes beiramarenses que 0 Li- 
toral não regateará o seu con- 
curso, como aliás nunca rega- 
teou, a todas as causas justas 
que digam respeito à popular e 
prestigiosa colectividade, 


car a cordealidade da sua sau- 
dação, 

O sr, Dr. Eduardo Brasão 
encerrou a série dos discursos ; 
Afirmou o seu reconhecimento 
pelo convite para visitor Aveiro, 
que aceitara — disse — com vivo 
prazer. Exaltou as belezas da 
Ria, acentuando a sua impor- 
tância turística, digno de esti- 
mulo, muito havendo a esperar, 
nesse sentido, da Comissão Na- 
cional de Turismo, recentemente 
criada. E concluiu formulando 
significativos votos por que os 
justos anseios dos aveirenses se 
convertam em realidade. 

Um passcio na Ria 

Numa das lanchas da Co- 
missão Municipal de Turismo, o 
sr. Secretário Nacional da Infor- 
moção, acompanhado de algu- 
mas individualidades locais, deu 
um passeio pela Ria, tendo visi- 
tado, em S, Jacinto, o Abrigo- 
“Miradouro, onde era esperado 
pelos srs. drs. Apolinário Portu- 
gal e Aniónio Maria Tavares, 
presidentes, respectivamente, da 
Câmora Municipal da Murtosa 
e da Junta de Turismo da Tor- 
reira, seguindo doli, de auto- 
móvel, até esta praia, para 
observar o local onde irá cons- 
truir-se a Pousada da Ria. 

Uma lembrança 

Pela Comissão Municipal 
de Turismo, foi oferecida uma 
faiança artística das Fábricas 
Aleluia, com ovos moles, à es- 
posa do sr. Dr. Eduardo Bra- 
são, que se mostrou desvane- 
cida pela delicada lembrança 
regional. 

A visita da «Corvina » 

Como atrás referimos, a 
onunciada visita da vedeta 
« Corvina » não pôde efectuar- 
-se no sábado passado devido 
ao mau tempo, 

Espera-se que aquela uni- 
nade dê hoje entrada nos nos- 
sos águas, devendo cumprir-se 
o programa de homenagem à 
tripulação de que. demos nota 
no último número. 


O Secretário Nacional da Informeção, percorrendo a Feira, após a aber- 


tura, ladeado pelo Chefe 


do Distrito e pelo Presidente do 


Rc 
ba 


» 


Município 


50-5:57  -— 


Numa síntese tão esquemática 
cómo esto, pouco poderá falar-se 
do cinema Esponhol anteriormente 
à fundação Instituto de Experiências 
e Investigações Cinematográficas 
em Madrid. No dizer de Eduar- 
do Ducoy, a perspectiva histórica 
que voi do advento do sonoro à 
Guerra de Esponho, foi la perspec- 
tivo de UN gran e imperdonoble fra- 
caso. 

Não sendo tão absolutos, acha- 
mos todavia de bem diminuto inte- 
resse o cinema Espanhol desta 
época. 

Teve este cinema os seus pre- 
cursores, correspondentes ao nosso 
Pais dos Reis, que foram entre ou 
tros Jimeno Correos, Gelobert e 
Chomon. Com eles se iniciaram 
os primeiras tenlativos, que tiveram, 
pelo menos, a virtude de ir des- 
brovando o cominho e mostrar aos 
outros as possibilidades dessa arte 
nascente. 

Depois... é ao história duma 
sucessão interminável de zorzueli- 
ces e castanholados, o mostrar um 
falso folclore, bom para luristos de 
terceira ordem. Nem vole a pena 
citar nomes de filmes ou realiza- 
dores. À desorganização indus- 
triol (que toi uma dos causas do 
«ovant-garde» francês e do neo-rea- 
lismo italiano) e o falta de escrú- 
pulos de muitos, colocou nas mãos 
de aventureiros sem volor e de 
negociantes de baixo cotumo o 
que poderia ter sido uma das or- 
tes mois Ilorescentes e expressivos 
de Espanho. Ali poderia até ter 
nascido o neo-realismo, como 
alirma o critico 

Garcia Escudero. 


PCINEMA EE 


a ai 


SECÇÃO DIRIGIDA PELO CINE CLUBE DE AVEIRO 
O cinema Lspanhol 
- “Benvindo Mister Manshall” 


Assistimos então, olém das já 
referidos castanholadas e zorzueli- 
ces, à confecção de lindos e com- 
pridos romances históricos, com o 
seu cortejo de reis, rainhas, cor- 
tesãos, amores palacianos, danças 
de minuete, tinir de espadas, 
etc. etc. 

O rolar dos anos aomenizou 
grande parte desta psicose inqui- 
sitorial e paralisante. Para isso 
concorreu também o fim do se- 
gundo conflito mundiol, que trans- 
mitiu o todos os cantos do globo 
uma mensogem de tolerâncio e 
compreensão; as multidões, mise- 


O que importa é que, com Esa 
Pareja Feliz, se conseguiu realizor 
a primeira película, trampolim in= 
dispensável, apesar de todos os 
seus deteitos, para se saltor mais 
além. El frente se habia roto, como 
sugestivamente afirma J. G. Maesso. 


x 


E como el frente se habia roto, 

o adversário quedou rendido com 

a segundo obra do grupo: «Ben- 
vindo Mister Marshal». 

Recordamo-nos com nitidez do- 

quela sessão em que pela primeira 

vez assistimos ao tilme. Noite de- 

sogradóvel de in* 

verno, o hábito a 


Mas os deuses 
não lhe forom 
propícios; e a ter- 
ro que viu nascer 
Pio Borojo, Falla 
ou Lorca, não 
pôde opresentar- 
nos primeiro que 
quolquer outro à 
humanidade de 
Ladri di Bicicleti 
ou o virulência de 
La terra trema. 
Houve, é certo, 
alguns nomes 
isolados cujo va 
lor tfranscendeu 
largamente as 
Fronteiras ibéricas 
ecujasobros otes- 
tavam a existên- 
cia dum cinema 
de vanguorda em 
Espanha, a que se 
relere J. F. Aran- 
da. Mas esses 
homens, como os 


Os dez melhores filmes espanhóis —— 


1.º—-Bien venido Mr, Marshall- 
2,º—.SURCOS- 


No programa « Revisión historica del Cine Espafiol», 
que o Cine-Clube Vinces, de Madrid, editou em Março- 
-“Abril-Maio de 1955, foi feito um inquérito a diversos 
cineastas, críticos e cine-clubistas, para se apurarem 
quais os melhores filmes do cinema espanhol. Eis o 
resultado final: 


Os dez melhores realizadores 


1.º—Nieves Conde 
2.º-Saenz de Heredia 


mandar mais que 
o raciocinio, lá 


Ds melhores filmes do cinema Espanhol | za msocers 


mo, no convicção, 
quase certeza fei- 
to, de nos desilu- 
dirmos mais uma 
vez com uma es- 
ponholada igual 
a tentas outros. 


Mos foi bem 
outra: o disposi- 
ção com que sai- 
mos; não presen- 
ciómos de facto o 


5.º —-« Cómicos» 5.º—Berlanga à Eesddorhistóda 
4º-—.La aldea maldita» (muda) — 4.º-—Bardem de amor com cos- 
5.º—. El destino se disculpa » 5.º— Rafael Gil tanholas ou poso- 
6º-—-Sierra Maldita» 6.º — Antonio del Amo -doble, nem os 
7.º—<«El Judas» 7.º—Florian Rey mito festivos 

a lutas com heróis 
8.º —«Huella de Luz» 8º— Mur Oti morenos de gran- 
9.º—« El Escandalo » 9.º-—Vajda des suíços. Foi 
10.º—« Don Juan 10.º— Iquino umo história dife- 


rente; foi uma 
história simples, 


suos obras, não 

estão ligados à 

cultura Esponhola. O seu cordão 
umbilical prende-se mais longe, sobe 
até Paris, oficina do mundo das artes 
em cujo codinho se geraram Burniel, 
Doli ou. Picasso. «L'ôge d'or» ou 
«Las Hurdes», de Bunuel, aliás como 
quolquer obra da fase abstracta 
de Pablo Picasso, não reflectem uma 
realidade Esponholo nem são pro- 
dulo duma vivência Hispânica. Elas 
são ontes rellexo e produto da 
insatistoção, do «recherche», da in- 
quietude e das tentativas de su- 
peração dum cosmos em constante 
devir, duma época de transição, 
com vários rumos e vários fins, sem 
ter encontrado ainda o forma deti- 
nitiva e perteita, e que é este em 
que vivemos. 

Todavia, olé esse movimento, 
de que olguns resultados adquiri- 
ram direitos de cidodania no do- 
minio cinematográfico, se disper- 
sou e extinguiu com o advento da 
guerra de 1936. Uns, como Bu- 
fiuel, sairam de Esponha; os our 
tros, deixaram-se de tentativas nada 
rendosas e oté com os seus peri- 
gos, pois o regime instituira uma 
censura rigido, pouco contempori- 
zadoro para com as veleidades de 
quem quisesse tolar em politica ou 
sociologia em termos menos sim- 
páólicos. 


Doleitos do cinema Espanhol 


Bardem, sintetizou em 
5 defeitos principais o 
cinema espanhol dos úl- 
timos 60 anos; 1) — Poli- 
ticamente ineficaz; 2) — 
socialmente falso; 3) — 
de ínfimo nível intelec- 
tual; 4) — estêticamente 
nulo; 5) — industrialmen- 
te ruquítico. 


ráveis e intelizes, justificovom cada 
vez menos que todos os meios ser= 
vissem para atingir um fim, por 
mais belo que tosse, 

Com a criação do Instituto de 
Investigoções e Experiências Ci- 
nematográticas em 1949, deu-se o 
passo decisivo para o oparecimento 
dum verdodeiro cinema Espanhol. 


O governo Madrileno veriticou 
entim o interesse dum cinema que, 
como arte e indústria, podia dar 
ao seu país o projecção e os dó- 
lores de que ele tanto necessitava 
(quando é que por cá se chega à 
mesma conclusão ? ). 

Não foi um êxito fácil, o dos 
cineastas saídos do Instituto, O 
início da sua achvidade foi coroe- 
terizado por todos os sorrisos, todos 
os sarcasmos, todos os obstáculos 
levantados por aqueles que se limi- 
tavam a aproveitar qualquer escuro 
tiro comerciol que lhes desse uns 
cobres chorudos, sem que uma 
consciência de closse ou umo di- 
gnidode de ortistos lhes pertur- 
basse a tranquilidade dos limpi- 
das consciências. Esperavom com 
alvoroço o aparecimento do pri- 
meiro obra dos novos doutores, que 
seria com certezo um alegre entre- 
tenimento para os seus ócios de 
colé. 

A isto acrescia o incredulidade 
ou a descontiança dos homens do 
copital, poro quem os velhos nomes 
e os velhos temas eram bem melhor 
gorantia que as novidades e ousa- 
dias destes recém-chegados. 

Mas, entim, posto de lodo o 
ouxílio dos mognates, sempre se 
junfou o capital indispensável, re- 
correndo-se ao regime de coopera- 
tiva, E' claro que isso não se 
conseguiu sem diticuldodes nem 
inconvenientes: em vez de um 
produtor, havia umas dezenas de 
produtorzinhos, com fodas as suas 
exigências e pretensões. 


sem génios nem 
deuses, em que 
nos oparecia uma verdadeira aldeia 
Espanhola, com o seu verdadeiro 
povo, o povo humilde e sofredor. 


Vilar del Rio, assim se choma 
o lugor onde se desenrola a acção, 
é um povoodo perdido no interior, 
em que os homens labutam no 
árduo dia-a-dia, para se olimenta- 
rem e reproduzirem. Lá está o ca- 
racterística locando, onde o povo 
beberrica um copo para otogar os 
mágoas, e aprecia os ortistos em 
decadêncio, fugidos dos grandes 
meios onde o seu cartaz jó não 
atroi ninguém, e oindo O indis- 
pensável regedor, pobre diabo a 
quem-os acasos da sorte pregoram 
a partido de estor à trente dos 
destinos da pequena comunidade, 
quando por lá iam passar os ame- 
riconos. À expectativa criada pela 
vinda destes é o fulcro 
da acção, 

A oldeola prepara-se 
para os receber; ade- 
mois esperava-se que 
eles distribuissem lorgos 
benesses pelo gente do 
povoodo; até já se so- 
nhavo com eles e as 
suos morovilhas. Alguns 
ficorom mois inquietos 
que satisfeitos, como O 
gordo curo, pora quem 
o chegoda dos pagãos 
(como ele lhes chamova), 
não podia ocrescentor 
grande coisa à glória de 
Deus. Mas, nas éltimas 
horos, todos se ofadigam 
e perdem a cobeça nos 
arranjos pora receber os 
novos senhores do mun- 
do. os homens que utili- 
zom a chuva artificial e 
as máquinas de barbeor 
eléctricos e, principal- 
mente, os felizes porto- 
dores de dólares, muitos 
dólores, que hão-de con- 


por AFONSO SEIÇA NEVES 


verter Vilar del Rio numa terra rica 
e farta. Nenhum pormenor é es- 
quecido : erguem-se belos cenários 
a esconder a misério que se oculta 
por trás. E até o aluno mais clas» 
sificada do escolo, decorou um 
lindo e toreado discurso. E os 
americanos chegam, mas... ó céus, 
eles não porom, nem sequer abran- 
dam o morcho. Da sua passogem 
openos restou uma espessa nuvem 
de poeiro, a tornar mais desolodoro 
a triste desilusão de mais uma es- 
perança perdida, de mais uma lo» 
faria em branco. 

Sim, porque o olcoide tinha Jjo- 
gado nos embelezamentos da re- 
cepção as parcos receitas do pueblo; 
até tora um bocadinho mais lon- 
ge: quando o dinheiro se acobou, 
ficou a dever o resto, e era urgente 
salvar a situação. 

E foi mois uma vez o povo, o 
tol povo sofredor e desiludido, 
quem 6 salvou, levando-lhe as suas 
pequenos economias e algum 
objectosito mois valioso que por- 
venturo lhe restosse. 

Saimos do Avenida admirados 
e comovidos. Admirados pelo vigor 
do argumento, pela poesia que se 
evola de toda o peliculo, para a 
qual muito contribuiu a mognílica 
fotografia (recordemos, pelo exem- 
plo, o descido do troctor em pora- 
quedas) e o segurança da técnica 
(haja em vista o ávontode com que 
é tratado o pesodelo expressionista 
do obade, a bem desenhado charge 
ao western no sonho do regedor. 
Aliás, todos os sonhos são verda- 
deiros achados de humor, um 
humor subtil e compreensivo que 
é, afinol, o que de melhor há no 
filme; lembremos, pois, aindo o 
desemborque do tidalgo em terras 
d'olém-mar, para comboter a los 
índios. 

Mas, voltando ao argumento, 
queremos ovultar ainda um ele- 
mento fundamento! e esfruturador 
de toda o pelicula: a crítico, que 
aliás se polarizo em duas direcções: 
critica carinhosa e suave para com 
a gente otrasoda e crédula do lu- 
gar e irónica para com os omeri- 
canos que, depois de passarem, só 
deixaram pó e... tudo na mesma 
ou pior que dantes. 

Foi este «ridendo castigal mores», 
a que não estávomos habituados e 
que ainda supúnhamos impossível 
em terras d'além Guodiona, que 
nos comoveu, Isto e o pensarmos 
que ofinal uma cinematogrofia com 
falta de técnicos, de capitais, de 
experiência séria e construtiva, se 
alcondorou tão rápidamente a uma 
posição de relevo, parificando - se 
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passado dia 25 de Feve- 
reiro (78.º sessão) o fil- 
me «A COMÉDIA E A 
VIDA», de Jean Renoir. 

A próxima sessão será 
preenchida com o filme 
de René Clement «BRIN- 
CADEIRASPROIBIDAS» 
apresentando ainda o do- 
comentário de Manuel 
de Oliveira «O Pintor e 
a Cidade », 


* O Cine Clube de 
Faro, na sua última ses- 
são, prestou homenagem 
ao notável actor, recente- 
mente falecido, Hum- 
phrey Bogart, exibindo o 
seu último filme « A QUE- 
DA DE UM CORPO», 
que foca a vida nos bas- 
tidores do boxe. 


x O Cine Clube de 
Espinho projectou na sua 
15º sessão o filme de 
Georges Cukor «A MU- 
LHER QUE NASCEU 
ONTEM». 


x O Cine Clube de 
Oliveira de Azeméis de- 
dicou a sua 28.º sessão 
ao cinema italiano, apre- 
sentando o filme do rea- 
lizador Carlo Lizanni « 
MARGEM DA METRÓ- 
POLE... 


* O Circulo Cultural 
Scelabitano levou a efeito 
no dia 8 de Fevereiro à 
sua 11.º sessão exibindo 
o filme «DEUS PRECISA 
DOS HOMENS», de Jean 
Dellannoy. 


por direito próprio, com o que de 
bom se faz noutros lados, (Tombtém 
nos lembrámos do caso Português). 


Haja embora defeitos e inci- 
piêncios, oponte-se até o folta de 
continuidode de algumas cenos e 
o tratamento de certo modo linear 
dos protagonistas, que nada des- 
trurá a sensação de frescura e 


humanidade em nós produzida | 


por esta verdadeira pelicula Es- 
panhola. 


Este cinema vai, pois, por no 
vos e melhores trilhos, rasgudos 
pelos homens que sairam do 
1.1. E. C., alguns dos quais o ele 
continuom ligados e que são entre 
outros: Bardem, Berlongo, Paulino 
Garagorri, Munos Suoy e J. G. 
Moaesso. Além disso, uma intensa 
octividade crítico a que não são 
alheios cs cine-clubes, luto afinca- 
daomente por umo melhoria do 
nível do espectador. 

Mos não esqueçamos que as 
aparências não correspondem to- 
talmente às realidades e que ainda 
há algumas nuvens acasteladas 
por sobre os céus da Ibéria; não 
esqueçamos que a revista « Obje- 
tivo» teve de deixar de existir; não 
esqueçomos também que Berlango 
não encontrou quem, até ogora, 
finonciasse o filme que ele deseja- 
ria reolizor; não esqueçomos ainda 
os dias dificeis por que passou, 
não há muito, Juan Antonio 
Bardem. 


Uma imagem do filme «BENVINDO MISTER MARSHALL » 
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TEXAS 


Revolacionário sistema americano de limpeza 
e conservação de roupa. Transiorma os fatos 
velhos, vestidos, ete. em novos, e conserva os 
novos sempre como novos 


Experimente hoje mesmo na nova agência em 
AVEIRO 


Ernesto Rodrigues Vieira 
ARMAZENS VIEIRA 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 


EAN ELRO —— 


Agência de Jiagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Brasil, Venezuela, América 


do Norte, Canadá e qual- 


quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


embarques rápidos para Africa, com 
ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Nparlado 6, Telef. 2]=ESTARREJA —— 
Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 | 
AVE LRO 


REFORMADO 


Precisa-se, que disponha 
de bicicleta, para serviço de 
cobrança e de escritório. Car- 
ta escrita pelo próprio, com 
referências, casas onde tem 
trabalhado e ordenado que 
pretende, para a Rua Eng.º 
Silvério, n.º 4— Aveiro. 


Dr. Cunha Vaz 


ressssssssaranãs 


Doenças dos olhos ' 


Eta dia. 


Anúncio 
2.º Publicação 


No 1.º Juizo do Tribunal 
Judicial da Comarca de Avei- 
ro, 2.º secção, na acção para 
verificação ulterior de crédi- 
tos, em que é autor o Aju- 
dante do Procurador da Re- 
pública junto do Círculo Judi- 
cialde Aveiro e réuso Admi- 
nistrador da falência de Fran- 
cisco José Rebelo Ribeiro e 
credores, correm éditos de 
10 dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
referidos credores—Socieda- 
des Reunidas, Reis, L.da, José 
Ferreira da Silva, José Si- 
mões Vieira, Vieira & Ro- 
que, Lda, João  Delga- 
do, Eduardo Campos de Pi- 
nho, António Neto Mostardi- 
nha, Manuel Martins de Me- 
lo, António Simões de An- 
drade, Delfino Ferreira Sardo, 
Madalena de Albuquerque, 
Augusto David Martins, João 
Lopes Conde Júnior, Júlio 
Rafeiro da Costa, Centro 
Automobilista Aveirense, 
L.da, Domingos Marques de 
Oliveira, Gonzalez & Gonza- 
lez, Manuel dos Santos Ga- 
melas, Anastácio, Pinto, Ta- 
vares & C.º, Lda, José Au- 
gusto Soares da Costa Gois, 
José Augusto Martins Tava- 
res, Sociedade de Anilinas, 
L.da, Júlio Antas Barbosa Ma- 
rinho, S. A. P, C., António 
André de Oliveira, Auto-Vou- 
ga, Jaime Mourisca Simõ-s, 
José Gala e Vasco da Fon- 
seca Dias, para no prazo de 8 
dias, findo o dos éditos, con- 
testarem a referida acção, 
sob pena de serem verifi- 
cados e graduados os crédi- 
tos ulteriormente reclamados. 


Aveiro, 8 de Março de 1957 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O chefe de Secção, 


José Maria Bettencourt 
ilânin Tipografia 
lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Consultas às 6.s-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 


"A última polavra da TÉCNICA ALEMÃ 
A melhor máquina da série de 50 CG. C. 


Estêvão, n.º 751.9, a 


portir das 1230 horas 


Em exposição e venda no importador = —» 


Litora) — + 


SCOOTERS e MOTORIZADAS 


MEISTER-SACHS 


ISENTAS DE CARTA 


As preferidas em todo o Mundo pora 
senhoras, párocos e cavalheiros. 


MEISTER-SACHF DE 50 (,L. 


A genuína Scooler olemã que veio 
revolucionar o ciclismo motorizado 


IMPORTADOR: 
A:mazéns Deneza 


Rua Aires Barbosa, 93 Telefone 209 —- AVEIRO 


PNI LEES 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 


x 


em discos microgravados x 
* Oferta de um giradiscos 


+ na aquisição do primeiro lote x 


actnca FRAZÃO & OLIVEIRA, L.”! x AVEIRO 


Dinheiro -s/ propriedades 


Dispomos para colocar, em fracções de 10 
a 1.000 contos, sobre hipotecas de Prédios, Quin- 
tas-Terrenos e Automóveis — em Aveiro e na Pro- 
víncia. Máximo sigilo. Honestidade e rapidez. 

CONSULTE: «A AVEIRENSE»— com escritório 
na Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 239-1.º-com o 
telefone 369 em AVEIRO. 


Estrumes 
Curtidos, de cavalo, ven- 
dem-seem camionscompletos, 
Pedidos a Manuel Pereira 
Júnior. Tel. 66 - Afuada — GAIA. 


Fotógrafo 
Precisa-se habilitado. Es- 
crever ou falar na Foto- 
-Brasil — Hhavo. 


ACABA DE CHEGAR O NOVO MODELO 


ZUNDAPP 


eia o does 


J. Casal 


Rea re a A SD = 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opla + Braun + Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRATIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agrícola». 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo. Rua de 
Ilhavo,99-Tel,350 —AVEIRO" 


Oficinas de Relojoaria & consar- 
tos em toda a espécie de reló- 
glos o aparelhos de precisão 


Garantia, rapldez e mínimos preços 
Ourivesaria Vieira 


7O anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


ALUGA-SE 


Na Rua Almirante Cân- 
dido dos Reis, n.º 97-99, 
rés-do-chão, para estabele- 
cimento ou pegueno arma- 
zém. Falar na R. Gom. Rocha & 
Cunha n.º 136. Telefone 729. 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital: da Santa Casa — Telefs. 73 « 793 


Casa de Saúdo da Vera-Cru — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Pomingo 


CENTRAL ———— Telef. 170 


Rua dos Mercadores, 12 


Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


TELEF. 690 


Pesca desportiva 


O Edital n.º 8, de 27 do cor- 
rente, passou a regular a exer- 
cício da pesca desportiva na 
área da jurisdição da Capitania 
do porto de Aveiro, 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 22 de Março, entrou 
o navio espanhol «Miguel 
Fleta», procedente de Ceuta, 
tendo saído em 27 com des- 
tino a Guijon. 


e Para Setúbal, seguiram 
em 25 e 27, respectivamente, 
os navios bacalhoeiros «Coim- 
bra» e «Conceição Vilarinho». 


e O rebocador «Setúbal», 
da Divisão de Dragagens, en- 
trou em 27, saindo para Lis- 
boa, no mesmo dia, com O 
batelão «2-B» a reboque. 


e Vindo de Setúbal, com 
carregamento de 90 tonela- 
das de cimento, demandou a 
barra, no dia 27, o galeão a 
motor «Gavião dos Mares », 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Socção do Sal 


No primeiro dia de Abril 
próximo, o navio-motor «Ar- 
changel S. Rafael» carregará 
em S.ta Pola (Espanha) cerca 
de 380 toneladas de sal com 
destino ao Grémio da La- 


voura de Aveiro e Ilhavo, 
para abastecimento da sua 
área de acção. 


Pelo Eiceu 


e A posse do novo Reitor 


Tomou anteontem posse do 
cargo de Reitor do nosso Liceu 
o Professor efectivo do 69 Gru- 
po sr. Dr. Orlando de Oliveira. 

Por sua determinação, assis- 
tiram apenas ao acto o Vice- 
«reitor, sr. Dr. António Rocha, e o 
Secretário, sr. Dr. Ássis Maia, 
que felicitaram o empossado, 
desejando-lhe as maiores felici- 
dades no desempenho das suas 
funções. 

O sr. Dr. Orlando de Oli- 
veirao agradeceu, em singelos 
mos expressivos lermos, as pa- 
lavras que lhe foram dirigidas. 


& Conselho Escolar 


No Conselho Escolar, no 
mesmo dia reunido, apresentou 
o sr. Reitor a seguinte moção, 
que foi aprovada por unanimi- 


dade: 


Nesta cidade de Áveiro e em toda 
a região por ela infuenciada ocorre 
ram últimamente vários ocontecimen- 
tos que lisonjeiraments patenteiom a 
notóvel influência deste Liceu. Entre 
eles permitimo-nos destacar : 


1º— As homenagens prestadas ao 
antigo Reitor, Dr. José Pereira 
Tovares, quando atingido pelo 
limite de idade; 


2.º — As homenagens prestadas ao 
Dr. Jaime de Magalhães Lima, 
cuja iniciotiva partiu do Pro- 
fessor Dr. Assis; 


3.º— O brilho com que o Dr. Ál- 
varo: da Silva Sampoio tem 
desempenhodo, há cerca de 
13 anos, as altas funções de 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. 


Atendendo a que as homenagens 
ao Dr. José Pereira Tavares otingirom 
elevado brilho pelo alto preslígio que 


E Depois de um ono de 
 anpiho casino mi que ro 
parece, finissimo, puro, 

a alegrar a cozinha por- 

tuguesa e todas os boas donas de casal 

Tão bem mascarado durante doze 
meses que ninguém o conhecia, ei-lo de 
volta, cristalino e bem cheiroso como a 
Primavera! 

Salvé o regresso triunfal do verda- 
deiro azeite, inseporóvel companheiro do 
«fiel amigo», há tanto «desgostoso » 
com o seu desaparecimento... 

Que o defendam dos «maus olha- 


dos nl... 
A denta- 
postiça 


tadura 


Desearrilamento 


quinista, «descarrilous dos ma- 
xilares, perdendo-se na via 
férrea, 

Assim aconteceu num com- 
boio californiano de passagel- 
ros, que teve um atraso de 20 
minutos na cidade de Fresno, em 
virtude dum violento espirro ter 
atirado pelu janela fora toda a 
dentadura do condutor. Este, 
sem muis delongas, sustou a 
marcha da formação, iniciando 
uma busca infrutifera nas ime- 
diações, ante a curinsidade dos 
passageiros, que não consegui- 
ram aperceber-se imediatamente 


— Continuação da página três  — 


do motivo detão brusca paragem. 
Catcule-se a violência do es- 
pirro e, depois, as dificuldades 
do homenzinho, sem dentes, ao 
pretender explicar o acidente! 
E o comboio nem sequer api- 
tou... a dar o alarme do total 
«descarrilamento» das duas 
«composições» do maquinista... 
Homenagem unia 
e publicoção, um 
jornal germânico 


erígiu, numa cidade alemã, um monu- 
mento ao leitor. 

A estótua, em pedra, do tamanho 
dum homem normal, do autoria de Lore 
Niessner, escultera de 36 anos, repre- 
senta um homem sentado, lendo com 
muito interesse um jornal. 


Para comemorar o 
seu 125º aniversário 


Singular homenagem, a do periódico 
germânico, como testemunho de gratidão 
qo leitor, que devoladamente valoriza com 
o seu interesse o luta titânica que repre- 
senta um jornal, os mil canseiras, os mil 
esforços que cado página mal revela, 
no empenho de cultivar e recrear o es- 
pírito do público. 

Homenagem significativa de apreço, 
de corinho, com que o jornal quis dis- 
tinguir-o consumidor da energia viva que 
ela encerra: acção e pensamento. 


Amadeu de Sousa 


S. Exº alcançou como Professor e 
Reitor deste Liceu ; 

atendendo o que a iniciativa do 
Dr. Assis se reflectiu brilhontemente 
sobre o mesmo Liceu; 

atendendo a que a do Dr. Álvaro 
da Silva Sampaio tem merecido o mois 
olto apreço dos próprios Membros do 
Governo que directamente contactam 
com a Câmara; 

e, finolmente, atendendo a que, de 
todos estes foctos ressalta um inesti- 
móvel conceito a favor da corporação 
liceol que todos procuramos: servir 
com o melhor carinho; 

— proponho que seja exarado na 
acta um voto de muito apreço e reco- 
nhecimento a cada um dos três pro- 
fessores citados 


Dr. José Pereira Tavares 
Dr. Francisco de Assis Ferreira da 


Moia 
Dr. Álvaro da Silva Sampaio 


e lhes seja comunicado individual. 
mente esta resolução, caso seja apro- 
vada, 


6 Lovvor 


Pelo sr, Subsecretário de Estado da 
Educação Nacional, foi louvado re- 
centemente 1213-1957) o segundo-ofi- 
cial sr. Monuel da Silva Salgueiro, 
Chefe da Secretaria do Liceu, pela 
«competência, lealdade e zelo excep- 
cionais, demonstrados no exercício do 
seu cargo», 


Pela G.N. R. 


Resolvendo um problema 
de inquilinato 


Na segunda-feira última, 
Rosalina de Oliveira, ea- 
sada, doméstica, moradora 
no vizinho lugar do Sol- 
posto, pôs fogo a uma sua 
barraca de madeira, habitada 
por José Lopes de Carvalho, 
solteiro, de 36 anos, natu- 
ral da freguesia da Vera- 
-Cruz, queimando-lhe todos 
os haveres, no valor apro- 
ximado de 1.900$00. 

A delinquente foi reme- 
tida ao Tribunal com a res- 
pectiva purticipação. 


Assalto em Oliveirinha 


Também no mesmo dia, 
cerca das 21 horas, foi as- 
saltada na freguesia da 
Oliveirinha a casa de Con- 
ceição Marques Mostardi- 
nha, tendo os gatunos rou- 
bado uma mesa de cabeceira, 
em cuja gaveta, devidamente 
fechada, se encontravam 
letras de câmbio, libras de 
ouro-e, em notas do Banco, 
aimportânciade 22500800. 


Os assaltantes arrombaram 
o referido móvel, tendo-o 
abandonado depois no quin- 
tal da casa onde a ocorrên- 
cia se verificou, mas as li- 
bras e 13.500800,que se 
encontravam encerrados em 
envelopes, escaparam à avi- 
dez dos larápios. 

Estão a decorrer as ne- 
cessárias averiguações. 


Casal desavindo 


Ainda no dia 25 do cor- 
rente mês, no lugar de Ma- 
taduços, Maria Nogueira da 
Maia foi agredida a soco e 
com uma foice—que ela pró- 
pria transportava — por seu 
mari to, Manuel Dias Vieira, 
que a abandonura há cerca 
de oito anos. 

Acudia a vizinhança, que 
logo dem conhecimento à 
GN Rs 

Foi feita a devida parti- 
cipação ao Tribunal da co- 
marca. 


Agressão à dentada 


Em 26, pelas 10 horas, 
o cadastrado Júlio de Car- 
valho, jornalerro, de 41 anos, 
residente no lugar da Póvoa 
do Valado, freguesia de Re- 
queixo, tendo sido encon- 
trado pelo Cabo de Ordens 
daquele lugar com um co- 
bertor furtado a Celeste 
Marques Birrento, foi ime- 
diatamente detido por esta 
autoridade, a qual, como 
resposta, recebeu várias 
dentadas na face. 

Solicitada a presençã 
da G.N. R., esta não se fez 
esperar, capturando o lará- 
pio-agressor e remetendo-o 
a Juizo. 


Uma «Jeira de Deus» 
na Freguesia de Aradas 


Por iniciativa da Junta da 
Freguesia de Aradas, proce- 
ceu-se na passada terça-feira, 
no local denominado Carri- 
gueiro - Quinta do Picado, à 
sementeira de mais uma «Jei- 
ra de Deus», a juntar a mui- 
tas outras que neste conce- 
lho se têm estabelecido. 

Para assistir ao acto, des- 


No dia 27 do mês transacto, Pio XII recebeu em 
audiência particular três ilustres sacerdotes originá- 


rios da Diocese de Avei- 
ro— o Bispo de Queli- 
mane, Monsenhor Raal 
Duarte Mira e o Padre 
Áureo de Figueiredo — 
que, da Cidade Eterna, 
seguiram para o nosso 
Ultramar africano, on- 
de vão exercer o seu 
nobilíssimo apostolado. 
Muito há a esperar do 
zelo, virtudes e talentos 
dos novos e esclareci- 
dos missionários. 


— 30-3-57 


locaram-se de Aveiro àquela 
Freguesia as seguintes enti- 
dades: Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, Governador 
Civil do Distrito; D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 
Arcebispo-Bispo da Diocese; 
Dr. Alvaro Sampaio, Presi- 
dente do Município; Capitão 
Corte Real, Comandante da 
P. S. P.; Dr. Fernando Mar- 
ques, Presidente da Comissão. 
Concelhia da U. N.; Eng.º 
Branco Lopes, Presidente da 
C. M. A.; Dr, Fernando Mo- 
reira e Eng.º António Gaioso, 
respectivamente Presidente e 
Vogal da Mesa da Misericór- 
dia, e outras individualidades. 

Na Quinta do Picado, eram 
aguardados pela Junta de Fre- 
guesia, representada pelos 
seu Presidente e Tesoureiro, 
respectivamente, srs. Silvério 
da Cruz Pericão e António da 
Silva Justiça; pároco Rev.” 
Daniel Rama; diversas pes- 
soas das mais destacadas 
naquele meio, muito povo eum 
gentil grupo de raparigas, que 
lançaram sobre os visitantes 
pétalas de flores. 

Pouco depois, e a após a 
bênção pelo Prelado da Dio- 
cese, o milho foi lançado à 
terra. 

A área da sementeira é 
de cerca de 2.000m?, em ter- 
reno oferecido pelo sr. Silvé- 
rio da Cruz Pericão, tendo a 
semente e o adubo sido efer- 
tados, respectivamente, pelos 
srs. Manuel Gonçalves da 
Maia e João Nunes da Ro- 
cha, industrial, 


«Os Josés de Portugal» 


O simpático grupo onomás- 
tico «Os Josés de: Portugol », 
votou-se à benemerente missão 
de oferecer, em todos os conce- 
lhos, enxovais, às crianças com 
o nome de José, que tenham 
nascido-no dia de S. José —19 de 
Março — ou no dia mois próxi- 
mo, e pede-nos para solicitarmos 
a informoção duma criança, 
ecessitada, de Aveiro, nas re- 
feridas condições, a fim de lhe 
ser entregue o enxoval que lhe 
compete, 
O esclarecimento pode ser 
prestado. na Redacção do Liforal. 


Exposição de Pintura 


O conhecido artista Antó- 
nio Martin Maqueda inau- 
gura, no próximo sábado, às 
17 horas, uma exposição dos 
seus quadros no Grémio do 
Comércio de Aveiro. 


Excursões 


Têm visitado úultima- 
mente a nossa cidade diver- 
sos grupos excursionistas, 


que aproveitam o ensejo para 
visitar a Feira de Março, ani- 
mando grandemente o re- 
cinto. 


Rotary Clube 


Coma presença de grande 
número de associados e 
convidados, realizou-se na 
penúltima quarta-feira, no 
Galo d'Ouro, mais uma ren- 
nião do Rotary Clube de 
Aveiro, sob a presiuência 
do sr. Eng.º Correia de Sá. 

Depois da saulação à 
Bandeira Nacional, feita 
pelo sr. Coronel Américo 
Roboredo de Sampaio e 
Melo, o chefe do protocolo, 
sr. Dr. José Manuel Cana- 
varro, usou da palavra para 
relevar os merecimentos do 
sr. Carlos Aleluia, pales- 
trante da reunião, e saudar 
os convidados presentes. 

Em seguida, pelo Presi- 
dente do Rotary de Aveiro, 
foram impostos osemblemas 
a dois novos sócios, os 
srs. Orlando Moreira Trin- 
dade e António Modesto, 
apresentados, respectiva- 
mente, pelos srs. Carlos 
Grangeon e Gervásio Ale- 
luia. 

Os srs. Eduardo Cer- 
queira e Eng. Nóbrega Ca- 
nelas, depois do sr. Carlos 
Grangeon ter procedido à 
leitura do expediente, fala- 
ram acerca de Camilo Cas- 
telo Branco e Eça de Quei- 
rós, depois do que o sr. Car- 
los Aleluia proferiu a 
costumada palestra, subor- 
dinada ao tema «Relações 
entre dirigentes e dirigidos», 
sendo, no final, muito aplan- 
dido pelo seu interessante 
trabalho, que esperamos po- 
der registar, pelo menos 
em parte, neste jornal. 

O comentário da reunião 
foi feito pelo sr. Coronel 
Américo Roboredo, que, de: 
pois de ter saudado, em 
especial, os novos associa- 
dos e a Imprensa, e apre- 
sentado cumprimentos dos 
rotários de Viseu, subli- 
nhou a proficiência do tra- 
balho lido pelo sr. Carlos 
Aleluia. 


Finalmente, o sr. Eng 
Correia de Sá informou 
que o próximo jantar se- 
rá de despedida aos enge- 
nheiros finlandesessrs.Brax 
e Pertulla, que regressarão, 
dentro de ponco tempo, ao 
seu pais, e deu por encer- 
rada a reunião. 


e Na última reanião do 
Rotary Clube de Aveiro, 
realizaram-se as eleições 
dos Corpos Gerentes para o 
ano de 1957-58. A nova Di- 
recção, que entrará em 
exercício no mês de Julho, 
é assim constituida: 

Presidente, Coronel João 
Pereira Tavares; Vice-presi- 
dente, Eduardo Cerqueira; 
1º Secretário, Dr. José Ma- 
nuel Canavarro; 2.º Secre- 
tário, Alberto Casimiro Fer- 
reira da Silva; Tesonreiro, 
Gervásio Aleluia; vogais, 
Manuel Domingues Simões 
e Ricardo Pereira Campos 
Júnior; Chefe do protocolo, 
Luis Franco Machado. 

Ficou também resolvido, 
na mesma reunião, que, a 
partir de Maio próximo, as 
reuniões do Clube passem a 
efectuar-se às segundas 
feiras. 


Inaugura-se amanhã 
a estação de Oià - 


Com a presença do Chefe 
do Distrito, Prelado da Diocese, 
outras entidades oficiais e altos 
funcionários da C, P., inaugu- 
ra-se, amanhã, a estação do 
Caminho de Ferro de Oia, im- 
portante freguesia do concelho 
de Oliveira do Bairro. O pro- 
groma festivo elaborado para 
este fim é, nas suas linhas ger- 
rais, o seguinte: 


A's 7.30 horas — Alvorada, 
com uma salva de 21 tiros; às 
10.30 horas — Missa Campal, 
no Largo da Estação, celebrada 
por Sua Ex.a Revima o Sr. Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro; às 11 
horas — chegada de uma ban- 


Sob o signo 


Continuação da última página 


traproducente produzirem qualquer 
soma de esforço. 

Por nós — confessamo-lo — não fo- 
mos qo Estádio pora assistir aos exerci- 
cios gináslicos ou a um outro pormenor 
futebolístico. Dum modo geral, o público 
já sabe, de cor e salteado, o que é isso... 
Fomos ao Estádio, sim, para auscultar os 
jogadores com vista à partida de do- 
mingo. E, semelhonte coisa, dodo não 
serem adivinhos, é que certamente os 
leitores ignoravam e ignoram... Mas vão 
deixar de ignorar, pois passamos, sem 
mais delongas, a reproduzir o que nos 
disseram algumas das figuras que pisorão, 
em Azeméis, o Estádio de Carlos Osório... 


Colicehio: — Achamo - nos anima- 
dos da melhor vontade e faremos tudo 
quanto ao nosso alcance estiver para a 
obtenção duma vitória. Confio nos jo- 
gadores, que vão procurar corresponder 
ao entusiasmo que paira na cidade, 
ansiosa do nosso triunfo. 


Di Paola: — Trata-se duma autên- 
tica final e não dum jogo qualquer, to 
dos o sobem, Mas eu e os meus colegas 
encontramo-nos cheios de moral e dis- 
postos a prosseguir a decorrente série de 
êxitos Além disso, pretendemos dar uma 
satisfação aos aveirenses, que, segundo 
se diz, não vêem há muito a sua equipa 
ganhar em Azeméis. 


Liberal: — Eu, desta vez, tenho 
muita fé. Com calmo, cuidado, atenção, 
o caso deve-se ajeitar... Inclinome — 
que o jogo é dificill — por uma vitória 
tangencial, por uma «bolita» de dife- 
rença... Talvez ganhemos por 2-1. 


Vitor Gaspar: — Penso que ven- 
ceremos, pois fodos vomos lutar com 
imensa «alma». Independente disso, 
achamo-nos desejosos de proporcionar 
uma alegra à massa associativa e à 
Direcção. O que é preciso é que hnja 
um bocadinho de sorte e,.. um árbitro 
com consciência | 


da esperança 


Bello: — Só Deus sabe o que vai 
ser o jogol Os oliveirenses constituem 
uma equipa homogénea e o factor sorte 
pode influir no resultado. Nós, porém, 
encontramo-nos bem preparados fisica e 
técnicamante e acluaremos com uma 
vontadinho que nem lhe digo nado! 
Vamos a ver, vamos a ver se no domingo, 
como se diz na Argentina, «rompemos 
el encanto » em Azeméis... 


Piteira; — Eu tenciono ganhar o 
jogo. Estamos com vontade às carradas 
e... precisamos de vencer, Depois, es= 
pero ainda que o Oliveirense não tenha 
tanta sorte como das últimas vezes que 
o defrontámos... 


* 


Como se vê, a flor da esperança 
germina e cresce — ou não estejamos 
na Primavera — no coração dos beira- 
morenses. E' certo que só ouvivos Calie- 
chio, Bello, Piteira, Vitor Gaspor, Liberal 
e Di Paola, Mas — acredite-se — todos 
os outros componentes da turma — duma 
turma ávido, sequiosa de vitória — pen- 
sam da mesma maneiro, exactamente 
da mesma maneira... 


r a 
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da de música, que abrilhantará 
as festas; às 12 horas — chega- 
da no rápido de Lisboa, — que 
ali efectuará paragem; — das 
individualidades representativas 
da C. P., que procederão à 
abertura solene dos Serviços da 
Estação, após o que se proce- 
derá à benção do edifício. Or- 
ganizar-se-á depois um cortejo 
alé à fábrica local de ferragens, 
em cujos salões se reolizará 
um banquete de honra, durante 
o qual vários oradores usarão 
da palovra. 

O importante melhoramento 
foi realizado pela C. P., com a 
comparticipação do povo, da 
Junta de Freguesia e do Estado. 


Sermão 


O Revº Dr. Gerson A. 
Meyer, Professor do Semi- 
nário Teológico de Carca- 
velos, pregará, amanhã, às 
I8 horas, na Igreja Evan- 
gélica de Aveiro, um sermão 
subordinado ao tema «Tipos 
da Vida». 


Concerto 


Está previsto para o dia 
2 de Maio um concerto em 
Aveiro pelo notável pianista 
Daniel Ericourt, solista da 
Orquestra Filarmónica de 
Nova lJorque e das orques- 
tras sinfónicas de Cincina- 
ti, Cleveland, Detroit e S. 
Francisco. 

Este concerto é patroci- 
nado pelos Serviços Cultu- 
rais da Embaixada Norte 
Americana. 
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— Razão tinha eu em não querer que comesses carne de cavalo!... 


Pelo Clube dos Galitos 


Secção Fotográfica 


e Sem carácter de com- 
petição, vai realizar-se, de 
1a 10 de Junho,o I SALÃO 
INTER-SÓCIOS. 

Os trabalhos devem ser 
entregues à Direcção,a par- 
tir de 1 de Abril, às segun- 
das, quartas ou sextas-fei- 
ras, nas condições do res- 
pectivo Regulamento, que a 
mesma facultará aos inter- 
nados. 

e No dia 2 de Abril, 
pelas 21.30 horas, realizar- 
-se-é mais uma sessão de 
projecção de diapositivos. 

e Também generosamen- 


dev Si 


FAZEM ANOS: 


Hoje — À Profa sr.9 D. Irene Rodri- 
gues dos Santos Cruz, esposa do sr. Fran- 
cisco Simões Cruz; a sr.º D. Maria de 
Lourdes Vilar Seixas; a menino Maria 
Regina Picado Barreto, filha do sr. Amé- 
rico Picodo; e o menino Carlos Manuel 
Sarrico Vieira, filho do sr. António Ga- 
melas Vieira. 

Amanhã — À srs D. Natália Malo- 
quias Pereira, Professora do Liceu Caro- 
lina Michaelis, esposo do sr. António 
Martins Pereira; e a menina Rosa Fi- 
dalgo, filha do sr. João Sardo, 

Emi de Abril — À Prof.a sra D. Ma- 
ria Cândida Moreira da Maia; a sr.º 
D. Maria da Purificação Moreira, esposa 
do sr. Manuel Macedo; o sr. Dr, Carlos 
de Almeida Vidol; e a menina Maria da 
Conceição Picodo. 

Em 2—A srº D. Isildo da Costa 
Rebelo, esposa do sr. Dário da Silva 
Ladeiro, Chefs da Secretaria da Câmara 
Municipal; a sr.º D. Maria Celeste de 
Oliveira Ferreira Moniz, esposa do sr. 
José Dinis Marques da Costa; a sr 
D. Maria da Apresentação Gamelas 
Souto, viúva do saudoso Carlos Souto; 
a menina Maria de Lourdes Machado ; 
e o menino João Carlos de O. Cardoso, 


Casa 


Aluga-se na Ribeira de 
Esgueira, com todas as como- 
didades. 

Trata, na Fábrica Aleluia, 
Herculano Gonçalves Guedes. 


MALARIA ESGUEIRENSE 


Silva 9 Irmão 


COMPLETO SORTIDO DE MALAS E ARTIGOS DE VIAGEM 


VENDAS POR JUNTO E A RETALHO 


LARGO DO CRUZEIRO, 
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Em 3 — A sr. D. Maria Marques da 
Maia, mãe da menina Maria de Lourdes 
Maia, empregada bancária em Luanda; 
asr.? D. Maria Augusta Picado Moniz, 
ausente na América do Norte; o sr. Er- 
nesto Freitas Modesto, sócio gerente dos 
estaleiros de Manuel Maria Bolois Mó- 
nica & Filhos, L.da; as meninas Maria 
Helena de Andrade Campos, filha do 
sr. José Pereira Campos Naia, e Maria 
Teresa dos Santos Fartura, filha do sr. 
Belmiro Conceição Fartura ; e Carlos Jo» 
sé, filho do sr. Ernesto Vieira, 

Em 4— As sr.28 D, Maria Celeste 
Soares Ferreira, esposa do sr. António 
da Costa Ferreiro; D. Idalina Moura, 
esposa do sr. José dos Santos Piçarra ; 
D. Emo Barreto Picado, esposa do sr. 
Américo Ficado; Profã D. Maria José 
Craveiro Rodrigues Valente, e o sr, Artur 
Magalhões Amador. 

Em 5 — Os professores José Duarte 
Simão e João de Pinho Brandão; e o 
menino João Resende, filho do sr. Dr. 
Vieira Resende, 


Arcebispo-Bispo de Aveiro 


Na próxima terça-feira, 2 de Abril, 
foz anos S. Ex" Revo Sr. D, João 
Evangelista de Lima Vidal. 

O Seminário Diocesano promove, 
nesse dia, pelos 17,30 horas, uma sessão 
solene de homenagem ao ilustre ani- 
versariante. 

Associando-se à festa, o Litoral apre- 
senta ao venerando Prelado respeitosos 
cumprimentos. 


Pedido de casamento 


Pelo sr. João Andrade de Carvalho e 
esposo, foi pedida em casamento para 
seu filho Emanuel Ferreira de Andrade 
Carvalho, 2.º Sargento da Aeronáutica, 
a menina Natércia da Costa. 


Doentes 


O Enconira-se enfermo em Coimbra, 
na Clínica de Montes Claros, o sr. Ma- 
jor Dr. António Lebre, 

& Melhoraram dos seus padecimentos, 
tendo entrado já em convalescença, os 
srs. Dr. Alberto Souto e Pedro Grangson 
Ribairo Lopes. 

Foi vitima de um acidente, por fe 
licidade sem graves consequências, o sr. 
Armando Arroja, 

A todos desejamos pronto e 
completo restabelecimento. 


te acederam a conceder 
substancial desconto, em tra- 
balhos e materiais fotográ- 
ficos para sócios da Secção, 
asreputadas cosas /. Ramos, 
da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho,e Henrique Ramos, 
da Raa dos Combatentes da 
Grande Guerra. 


Escola do Magistério 
Primário Particular 
de Aveiro 


Foi equiparado ao curso 
médio, o curso ministrado na 
Escola do Magistério Primário 
Particular de Aveiro, pelo que 
a frequência com aproveita- 
mento, no referido curso, con- 
cede direito oo abono de fa- 
mília até à idade de 21 anos, 


* 


Tornarom-se ogora conhe- 
cidos os resultados do exame 
final das 67 olunas propostas 
por esta escola, cujos provas 
foram classificadas em Lisboa. 

Excluídos apenas duas, obti- 
verom oprovação as restantes, 
em termos muito lisongeiros para 
a Escola em referência, Por- 
tanto, sessenta e cinco alunas 
entraram em estágio em diver- 
sas escolas do cidade, sob a 
superior orientação de profes- 
sores metodólogos, tendo que 
submeter-se a exame de esta- 
do, no próximo mês de Junho, 
a fim de serem diplomadas. 


Grémio do Comércio 
H Ciclo de Conferências 


Por absoluta falta de espaço, 
só no próximo número poderemos 
publicar o comentário, já em galé, 
da interessante conferência que o 
sr. Dr, Fernando Marques reali- 
zou, na pretérita terça-feira, no 
Grémio do Comércio, 


MarioSacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 11 h.e das 15 às 17 h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Teletone 844 AVEIRO 


ALUGA-SE 


Casa com 12 divisões, 
quintal com poço e depen- 
dências para arrumações, sita 
na Rua do Carmo. Trata 
Dr. Fernando Moreira, 


Alberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultos: 2.05, duas e Sábados, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas —— 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — Ay 
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JMIME LIMA É IL 


mentamos não possuir, um 
único exemplar deste magnf- 
fico escrito, que não se en- 
contra referido nas Notas 
Bibliográficas recentemente 
catalogadas pelo Prof. José 
Tavares. : 

Por este motivo, e para 
se avaliar da profundidade e 
beleza da oração proferida, 
socorremo-nos do n.º 915 do 
jornal « O Ilhavense », do dia 
15 do mesmo mês e ano, 
donde respigamos o seguinte: 

— «Caridade é virtude que se 
encontra entre todos os seres: na 
ave que abriga os seus filhos e no 
lebréu que se esconde na balseira.» 

— « À Piedade não é uma inven- 
ção dos homens; a Piedade é a Lei 
de Deus, que é q Lei do Amor.» 

— «A melhor religião prática do 
trabalho é executar bem esse traba- 
lho.» 

— « Foram as doutrinas de Tols- 
toi e os ensinamentos de S. Francisco 
de Assis, e o exemplo duma mulher 
que um dia encontrou no seu cami- 
nho, que lhe mostraram o Lei e a 
Arte de bem servir.» 


Nunca mais me esqueceu 
um dos pensamentos que 
nessa conferência lhe ouvi, 
e que vou tentar reproduzir 
o mais fielmente possível: 

« Quando a Mãe se debruça a 
dar a vida do seu seio a um filho, 


acende-se no Mundo uma lâmpada 
de Caridade » |... 


* 


Se me lamento, porque a 
falta de saúde não me per- 
mitiu comparecer às home- 
nagens com as quais a Edili- 
dade Aveirense se honrou, por 
ter honrado, no dia 25 do mês 
passado, a memória de um dos 
seus mais ínclitos cidadãos, 
congratulo-me por ter estado 
presente naquela consagra- 
ção que a Cidade e o Distri- 
to prestaram a Jaime Lima, 
numa verdadeira romaria de 
intelectuais que, com incon- 
tável número de gente humil- 
de, acorreu à Quinta de S. 
Francisco, na inesquecível 
jornada de 17 de Junho de 
1954, onde o fotografâmos 
com as lágrimas bagando-lhe 
pelo rosto encanecido ! 

E, se tenho de referir que 
muita honra experimentei 
por me terem mandado a re- 
presentar o Concelho de 
Phavo, sinto-me absolvido 
de qualquer pretensa imodés- 
tia, declinando a honraria em 
proveito de poder mostrar aqui 
a estima que Jaime Lima 
votava à gente do meu burgo, 
como se deduz das seguintes 
palavras, em resposta ao pe- 
dido do seu retrato para a 
galeria dos conferencistas do 
Hospital : 

«l...] enviondo-lhe a foto- 

grofia inclusa, desvonece-me que a 

minha sombra passe entre a gente 

de Ílhavo, na qual com muitos e bons 
motivos e entranhada simpatia odmi- 
ro o persistência das mais remotos 
tradições étnicas e seus copiosos en- 
cantos, e a singularidade acentuada 

de carácter estético que a distingue e 

enaltece.) ..)» 

Por tudo quanto venho a 
relatar, sentiame obrigado 
(embora no meu anonimato) 
a comparecer à inauguração 
da memória que, no Jardim 
de D. Pedro, ficou a atestar 
aos vindouros a vivência de 
quem nela se figura, e que, 
por seu magnífico conjunto 
expressional, bem poderá sus- 
citar-lhes a curiosidade, ou o 
interesse, de contactarem 
com a Obra que Jaime Lima 
nos legou. 
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Poderão fruir da sua lei- 
tura o raro exemplo de virtu- 
des físicas e morais; a lição 
da sua bondade, a par de 
princípios rigidamente infle- 
xíveis; as multimodas facetas 
duma extraordinária persona- 
lidade, onde avulta a nobreza 
de carácter; variados talentos 
de poeta, de escritor e de 
conferencista, sem esquecer 
os de crítico, de jornalista e 
de etnólogo, — e tantos são, 
que, por eles, se guindou aos 
topos cimeiros das élites 
pensantes do seu tempo, mas 
sem deixar de «ser sempre o 
mesmo na simplicidade do 
seu viver », como lapidarmen- 
te sintetisou o Prof. Doutor 
Joaquim de Carvalho. 

Se já não me sentisse do- 
minado pela lembrança de 
possuir alguns dos seus livros, 
que me ofereceu, bastaria a 
circunstância de sentir-me 
devedor de profunda gratidão 
à memória de Jaime Lima, 
pela bondade e delicadeza 
com que se referiu a traba- 
lhos meus da fase de há 25 
anos, para aumentar a lamen- 
tação da minha falta, embora 
justificada!... 

Por esta falta e por aque- 
la dívida insolvível, me vi na 
obrigada conjectura de dar 
publicidade a algumas das 
suas palavras, que guardei 
durante tanto anos, deixando- 
-as ignoradas até dos meus 
mais íntimos amigos. 

Mas não venham acoimar- 
-me, ao quebrar este silêncio, 
de que me deixei induzir por 
qualquer proveito pessoal. 
Não — isso não. E afirmo que 
não, esclarecendo que, se as 
dou à estampa, uma única 
finalidade me preocupa e 
norteia: com o solene res- 
peito devido à memoria do 
seu autor, granjear para ela o 
agradecimento dos ilhavyen- 
ses, dando assim público co- 
nhecimento do modo como 
Jaime Lima apreciava a nos- 
sa terra e a ela se referiu. 


Ílhavo, 17 de Março de 1957 
Vaz Craveiro 


Eixo, (Aveiro) = Que de S. Francisco, 
4-V-1933. 


Meu Ex.mo Amigo e mt.º prezado Se- 
nhor Dr. Voz Craveiro: 


Não fui pronto, como esperava, em 
retribuir a V. Ex.º as jóias lavradas a 
primor em que a sua generosa bon- 
dode quis que os meus olhos se de- 
leitassem antes que o público tenha a 
fortuna de os poder apreciar e lhes 
tributar o louvor de que por muitos 
modos são dignas. 

Só hoje me é possível devolver a V. 
Ex.* os seus mogníficos «Simbolos » 
mt.º agradecendo a distinção que mos 
mandou e do meu atraso me atreven- 
do a não expor razões que o descul- 
pem, porque há muito V, Ex" conhece 
e perdoa com muita copiosa indul- 
gência a fraqueza irreporável da mi- 
nha velhice e dos minhas enfermi- 
dades. 

« Simbolos 2 chama V. Ex.º áquelos 
jóias do sua arte e, sem dúvida, ovisa- 
damente; não poderia nomear-lhes a 
significação e corócter por baptismo 
que mais próprio lhes fosse. Simbolos 
são, na verdade, do arrebatamento do 
Poeta e conjuntamente, por mercê dos 
céus, simbolos são, inequivocos, do 
génio étnico notabilissimo de um povo 
singulormente dotado de qualidades 
inconfundíveis. 

E isso me impede de os analisar a 
rigor; porque porticipom do mistério 
que a razão não alcança desvendar. 
Na suo presença não me ocho livre, 
antes sujeito e, opertadamente, domi- 
nado pela ideia absorvante que iden- 
tifica ali o florir do talento e as roizes 
que oprofundam num chão insondável 
os milagres da arte. Onde quero des- 
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Escrevo para ti... 


E OS XAILES DESAPARECERAM 


Era gente que caminhava — uns para um 
lado, outros para outro. Todos vestiam o seu 
fato domingueiro — uns « passeavam-no», ou- 
tros, simplesmente, andavam a passear. 

Farece quete conto uma história, mas não, 
Venho apenas dizer-te alguma coisa do que vi 
e ouvi no meu regresso da Missa: 

lam comigo umas raparigas — não da terra 
— e todas conversávamos sobre Aveiro, fazen- 
do justiça à sua nstural e tão característica 
beleza salina. A certa altura, disse-me uma das 
companheiras: «... esta moda duma espécie 
de xaile sobre o casaco não me agrada e pa- 
rece que não pega. Só vi isto nesta terra a 
uma ou duas pessoas»... 

Ao notar a convicção com que falava, ri de 
vontade, E só depois lhe expliquei que não se 
tratava de «moda»: — aquela rapariga com o 
xaile sobre O cassco era, sim, uma das actuais 
TRICANAS, já bem poucas, infelizmente; era, 
afinal, a ponta de fuga duma tradição e não o 
início de um modernismo. Fiquei a pensar e, 
com certa mágoa, concluí que, aquilo que a 
minha interlocutore imaginara uma novidade 
no vestuário feminino erg, no fundo, uma anti- 
guidade, hoje desprezada pelas TRICANAS de 
Aveiro. 

Lembrei-me de que, quando anseio mos- 
trar uma TRICANA aos amigos — a quem te- 
nho falado nas características desta terra que 
tanto estimo — me sinto como que «à pesca », 
em dia de azar, de xailes sobre os casa- 
cos, para dizer: ali vai uma TRICANA. O 
chaile é aquele! 

Explicada a razão do xaile que passara 
diante de nós e a razão do seu uso, as minhas 
boas companheiras passaram a achar curiosas 
tais peças de vestuário e tais TRICANAS. E 
perguntaram: — «Por que abandonou Aveiro 
(neste caso, as suas raparigas, sobretudo da 


suas minguadas bolsas? ... Apesar de tudo, 
pergunto: — Mas só agora o notaram? 


Continuando: — Será que o xaile se enver- 
gonhe de acompanhar uma farda ou que esta 
sacuda o xaile? Será que o xaile, no fundo 
da mala, embrulhou consigo todos os traços de 
TRICANA?... 

Aqui ouvi esta frase: «,.. hd certas ilu- 
sões que fasem pena...» 


Quase no fim da nossa conversa, pergun- 
taram-me as tais raparigas: — « Como deixam 
elas de aparecer com o xaile? Não se sen- 
tem deslocadas ?» 


— Se se sentem deslocadas não sei — res- 
pondi, — Por mim tenho observado: 


2.» O NAila ,o 

«.. primeiro anda bem estendido sobre as 
costas; tempo depois, aparece um pouco 
«arregaçado»; mais tarde, género «cache- 
-col»; uma vez por outra, passa à andar na 
mão; e, depois, depois... vai ficando «esque- 
cido em casa», permanece no cabide até se 
afundar no «baú» das recordações ou dos 
«retalhos de velharias» e... pronto: adeus 
TRICANÁ! .. 


PRN e ds CD O pc yo DD 


Seja qual for a razão que justifique esta 
realidade, o certo é que « sacudiram» os Xai- 
les — e eles desapareceram !!! 

Nem mesmo já se vêem no passeio da se- 
cular Feira de Março — quese renova, agora, 
por um mês — onde erum o mais aliciante 
cartaz de Aveiro... 


É pens... 


Um abraço amigo e, querendo Deus, até 
muito breve, 
Maria Norberta 


tão falada beira-mar) o uso 
do seu característico xaile? » 


Pensei: na realidade, é 
pena que, quando Aveiro tem 
de exibir os seus grupos de 
TRICANAS em amostra do 
trajo regional, elas neces- 
sitem de «ensaiar» a po- 
sição do xaile. Já se es- 
queceram!... Pedem um em- 
prestado ou vão ao fundo da 
mula buscar aquele que um 
dia dobraramie para ali ficou... 


As minhas amigas quiseram 
uma explicação e eu reparti 
com elas o meu parecer. E, 
assim, fui interrogando e pen- 
sando alto: 


— Quereriam as TRICA- 
NAS matar a tradição? Será 
que aquela peça é cara e, por- 
tanto, incomportável para as 


tacar uma individualidade poderoso, 
que aliás se impõe, logo me assalta e 
me perturba a possagem de uma mul- 
tidão garrido, alada, ágil e fascinante; 
e, se me alongo a procurar repetir na 
minha apagada voz o canto do Poeta, 
logo uma transposição imperativa e 
instante me mudou o Poeta em sacer- 
dote, entoando a liturgia de um povo 
do mais puro sangue. 

A coinei iência do Poeta e da roça 
é completa e brilhante em todo o seu 
oro; se mt.º honra e consagra um 
nome, mais oinda enaltece a grei à 
qual ele pertence, servindo-lhe de 
espelho limpido, em que lhe concen- 
tra e reflecte o cintilar, o rosto e o 
ânimo, particularmente a vibração es- 
fética e os suas irisadas cristalizações. 

lihavo é a privilegiada morada de 
um povo que não tem par em nenhum 
dos mt.'*, e altomente favorecidos de 
engenho e formosura, que a nossa pá- 
fria congrega numa unidade esplên- 
dida; há na compleição desse povo e 
no seu polpitar uma diáfana tremu- 
lina de graças, uma afeição ao etéreo, 
uma tendência, que é moravilha, a 
não pousar na terra senão como so- 
nho e nuvem. 

É o subtilezo feita carne, sorrindo e 
convertendo go seu ser, por fios de seda, 
toda a rudeza; e tol'o povo, tal o Poeta 
que pelos seus «Símbolos» nos trans- 
mite a-divina essência do leite ma- 
terno que o criou, A Arte, assim nu- 
trida, é, e não pode deixar de ser, o 
Fluir ininterrompido de um rebrilhar 
que o segredo da inspiração e do ta- 
lento funde em formos que uma ima- 
ginação verbal inesgotável lhe oferece. 
Pois quanto o Poeta viu e comoveu, 
por efeito duma sensibilidade tão viva 
como delicada, para tudo ele teve voz 
que no-lo comunicasse na sua inte- 
gridode e nos desse comunhão no 
êxtase. 

Em extremo me cativando e enter- 


necendo, quer a gentileza de V. Ex.a 
que o meu pobre nome e a minha 


abundonte gratidão se enleiem 
no roseira! viçoso e perfumado de 
rosas brancas que os «Simbolos » são; 
aí me abre na «Caridade das Velas» 
o lugar mais belo que me poderia 
guardar. Melhor não o escolheria eu, 
no liberdade de escolha que me fa- 
culta, 

Porque me associa a um cortejo re- 
ligioso de piedade, no qual a arte 
serve à compaixão; e a piedade é a 
rozão última e suprema da vida hu- 
mana; embora os «Simbolos» tenham, 
aparentemente, seus laivos de pessi- 
mismo pela frequência com que sen- 
tem a Dor, esse mesmo pessimismo 
depressa se nos mudará em caridade 
eo seu triunfo e o seu consolo e a 
sua paz, pela coragem do Poeta que 
não lhe consente pausa na jornada e 
o encaminha de sarçal de espinhos 
que é o vestíbulo do mundo à reden- 
ção na conformidade que é o prémio 
final do sofrimento e do amor. 

E essa serenidade último e o seu 
conforto, prometidos estão desde já oo 
Poeta dos «Simbolos» por uma expe 
riência bastas vezes manifesto, como, 
por exemplo, quando a sua predilec- 
ção contempla a cidade de Coimbra e 
lhe reza a sua oração com a placidez 
sublimado que da paisagem e do qua- 
dro se infiltra no ânimo devoto e lhe 
repassa os modelações, 

Nesse ariojo o vê empenhar-se, 
meu prezado Amigo, certo de que a 
suo orte se alorgará de amplilude em 
amplitude, o seu fiel admirador, de- 
dicado e mt.º obrigado 


o) Jaime de Mag. Lima 


P. S.—Meia hora depris de ter 
escrito esta corto, eis que me visita o 
tão sadio e nobre cântico de elevado 
panteismo — ia a dizer religioso — 
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que ontem V. Ex fez o favor de me 
enviar e que eu agora lhe restituo, 
posto no lugar que em seu ninho lhe 
estava destinado, 

Portador o torno dos meus melhores 
agradecimentos e da confissão do meu 
encanto, e convencido fico de que, 
por estes alentos, que assiduamente o 
erguem, o Poeta modera a mortificação 
do seu pessimismo ocidental, e este 
alternor de contentamente e de mágoa 
o ajudará a chegar âquele estado de 
beatitude contemplativa que o seu cor 
ração cândidamente procura entre as 
riquezas que o seu palpitar lhe gran- 
jeia de continuo. 

Apesar da mt.º afectuosa concessão 
de V. Ex.º, quanto a demorar por mais 


tempo em meu poder os seus b los “” 


«Simbolos», mt.º a agradeço, mas não 
quero abusar e persisto no propósito 
em que estava de os mandar hoje ao 
seu feliz autor, porque, se O prozer da 
sua presença é grande e de todo o 
ponto salutor, a responsabilidade da 
sua guarda não é menor e obriga ao 
opartamento, embora entre saudade 
seja, 


Admirador convicto de V. Ex.º 
JL. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 

Doenças Pulmonares —— 

Radiografias e Tomografias 


Consaltas: todos os dias úteis, das 18 
19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telef. 581 avERO 
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Ego 


SECÇÃO DIRIGI 


bríticas à 
Cada cabeça, cada sen- 
tença — proclama popular 
rifão. Mas não será tanto 
assim — e não é mesmo. To- 
davia, no futebol, pertur- 
dante desporto alçapremado 
a semideus, torna-se extre- 
mamente difícil encontrar 


quem leia pela mesma car- 
tilha... 


Os críticos são homens. 
Ora, além de errar ser pró- 
prio do género humano, eles 
não podem ter a veleidade 
— e é que não têm mesmo — 
de tornar coincidente a sua 
opinião com as dispares opi- 
niões de todos os restantes 
mortais. 

Na medida do possível, 
buscam interpretar os acon- 
tecimentos de molde a não 
ferirem a Justiça — aquela 
Justiça que devemos aos ou- 


Sa =p DU 


DA POR JOÃO SARABANDO 


brítica... 


tros e que não queremos 
que nos seja regateada a 
NÓS. u 

Sea Crítica sente o maior 
respeito pelo público, sabe 
que, para verdadeiramente 
o ser, lhe compete formar 
opinião e não ir atrás da 
opinião do público—se a 
opinião do público, claro, 
peca por defeito... 

Quando umárbitro-—que, 
no rectângulo, exerce um 
papel de crítico... — falha 
por isto ou por aquilo, não 
falta logo quem o apode de 
incompetente, míope e até 
de desonesto. Se um crítico 
autêntico, digno de tal nome, 
não aponta os factos que to- 
dos viram ou de que as mul- 
tidões vêm a ter conheci- 
mento, que pensar, que su- 
por, que dizer desse crítico 2 


Futebol 


CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 
Beira-Mar, 2 — Académico,1 


Triunfo dificílimo mas 


Estádio de Mário Duarte, 


lógico 


Arbitro; José Dias Mendes, de Coimbra. 


Beira Mar ; Violas; Lopes e Piteira ; Di Paola, Liberal e Coelho; 
Guedes, Vítor Gaspar, Calicchio, Bello e Leite da Costa. 


Académico : Rosas; Cabiiio e Benjamim ; Serafim, Alfredo e Mar- 


celino; Torres, Rosato, 
Ao intervalo: 0-1. 


Ainda não decorrera um minu- 
to de jogo quando o árbitro assi- 
nalou um livre contra o BeiraMar. 
ALBANO, interferindo no lance, 
levou a bola a entrar como uma 
seta pelo ângulo superior direito 
das balizas. 

Aos cinco minutos do segundo 
tempo, GUEDES, de grande pena- 


Soh O signo da Esperança 


— actuará o Beira-Mar 
emaAzeméis 


A equipa acha-se preparada 
e ciente dos deveres — afir- 
maram-nos os jogadores 


Quarta-feira, 5 da tarde. Uma vaga 
de oiro inunda o Estádio — estádio ? — 
de Mário Duarte. No rectângulo, uma 
dúzia de afletos beiramarenses, « enco- 
dernados » nos fatos. de treino, aguarda 
ordens — as ordens do «comandante » 
Juan Calicchio, treinador e preparador 
da «esquadra amarelo-negra ». 

No domingo, a luta vai ser viva, ar- 
dente, apaixonante — de vida ou de 
morte para as imediatos aspiroções de 
aveirenses e oliveirenses. Implicitamente, 
não há tempo a perder, a forma dos jo- 
gndores tem de ser afinada, aprimorada, 
nestas vésperas da grande pugna. Assim, 
em «cosa» só ficaram hoje os lesiona- 
dos ou aqueles que, por estarem mesmo 
no zénite da condição física, seria con- 
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AVENÇA 


Albano, Orlando e Perfeito. 


lidade, empatou, mercê dum «tiro» 
ao lado esquerdo e a rasar o solo. 

Uns sete minutos antes de fin- 
dar a partida, COELHO, num dos 
seus peculiares assomos, abeirou- 
-se das redes e impeliu o esférico, 
de ângulo quase inverosímil, à 
«queima-roupa », para o fundo das 
malhas, 


* 


Um golo demasiadamente tem- 
porão dos academistas pertubou, 
qual seixo caindo numa pequena 
toalha de água, a equipa beirama- 
rense. E, assim, os visitantes, mora- 
lizados por um tento de vantagem, 
lograram impôr-se desde início a 
um conjunto que, carecido do triun- 
fo, via crescer as dificuldades... 
Felizmente para os aveirenses, o 
intervalo chegou e o ritmo da par- 
tida quebrou-se, ou, por outra, mu- 
dou de propulsores, Porque, na rea- 
lidade, os piores até ao descanso 

assaram a ser,*do descanso até 
inal, os melhores em campo, .. 

Com um terreno impossível, 
transformado pela chuva, que im- 
piedosamente caiu toda a manhã, 
numa espécie de pântano, onde os 
jogadores se atascavam, a partida 
foi o que tinha de ser: árdua, exi- 
gente de energias e rica de «glis- 
sagens » e choques, 

Como se disse, durante os ini- 
ciais 45 minutos o Académico do- 
minou, adaptando-se também mais 
perfeitamente ao piso. Mercê de 
aberturas largas aos extremos, fa- 
zendo, com «bicanços», «voar» a 
bola grandes espaços, complicaram 
a vida dos beiramarenses, Após a 
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Certamente o que se supõe, 
pensa e diz dos árbitros que, 
voluntária ou involuntária- 
mente, incorreramemerro... 


Escreveu, certa vez, o 
grande repórter e despor- 
tista Belo Redondo que «a 
reportagem é a arte de di- 
Zer, com sangue e nervos, o 
que vai pela Vida, no jeito 
de quem semeia o Bem pela 


Verdade». Se alguém há 
que não cumpra o seu dever, 
por esses centros desporti- 
vos além, não se segue que 
os outros trilhem igual ca- 
minho. Uma indignidade 
não pede outra indignidade; 
uma indignidade merece 
adequado correctivo — e na- 
da mais. Deve, em última 
análise, criar revolta e não 
promover discípulos... 


A haver quem atire pe- 
dregulhos ao crítico que é 
sincero, que é honesto, que 
é justo, esses pedregulhos 
recochetearão inevitâvel- 
mente, acabando por atin- 
£gir quem os arreme- 
Po OR 


Mas nós não acreditamos 
que exista, até por uma ele- 
mentaríssima questão de de- 
coro, quem ouse malsinar 
públicamente aqueles que, 
escrevendo, procuram hon- 
rar a verdade e só a verda- 
Et bh 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO 
ZONA CENTRO — AVEIRO 


Grupo Norte 
Galitos, 85 — Esgueira, 42 


Jogo no Rinque do Parque. Arbitrou 
Carlos Neiva e os grupos apresentaram: 

GALITOS — Feliciano, Necos (7), 
Jeremias (10), Artur Fino (37), José Fino 
(27), Nogueira, Robalo, Gonçalo (4) e 
Pimenta. 

ESGUEIRA — Anselmo, Calisto (6), 
Mico (3), Valente (23), Ramalho (5), 
Manuel Albino (3) e Júlio (1). 


Ao intervalo: 41-20, 


Triunfo absolutamente certo da me- 
lhor equipa, que tentou, com os jogado- 
res utilizados, vários combinações. Os 

ij d lh 
esgueirenses rendercião seu melhor mas 
não conseguiram criar sérios problemas 
aos rubro-brancos. 


€ No outro jogo do'grupo, verificou- 
-se o seguinte resultado: Alba, 53- 
-Cucujães, 19, 


Grupo Sul 


Com as vitórias dos grupos mais co- 
tados, chegou-se ao termo da competi- 
ção, neste grupo, O Anadia ficou opu- 
rado para disputar, com o vencedor do 
Grupo Norte, o direito de representar a 
Associação de Basquetebol de Aveiro na 
fase seguinte do torneio nacional. Eis 
os resultados: Sangolhos, 59-Águias, 32 
e Illiobum, 33-Anadio, 50, 


Campeonato Regional de Juniores 


R. Artístico, 36 —Sangalhos, 8 


Jogo no Rinque do Porque. 

R. ARTÍSTICO — Pinho (2), Graça 
(13), Armindo Torres (6), Alves (15), 
Ravara, Soares e Neves. 


DESPORTO ESCOLAR 


Voleibol feminino 


No sábado, no Ginásio do 
Liceu, jogaram, conforme anun- 
ciámos, os grupos feminimos de 
voleibol do Liceu Nacional, de 
Aveiro e do Colégio de Famaii- 
cão (Anadia), a contar para o 
Campeonato Provincial da Mo- 
cidade Portuguesa. 


Os grupos apresentaram: 


LICEU —-Maria Augusta 
Verga, Maria Celeste Almeida, 
Fernanda Odete Ruano, Natália 
Fernandes, Maria do Rosário 
Guerra e Maria Emília Carvalho. 


COLÉGIO — Clarinda Al- 
meida, Cármina Angela Neves, 
Maria Isabel Zuzarte, Maria 
Flor Tribuna, Maria de Lourdes 
Neto e Maria Isabel Crasto, 


No fim de dois equilibrados 
sets, as aveirenses triunfaram 
por 2-0 (15-8e 15-12) com inteiro 
merecimento, 

Após o encontro, as académi- 
cas trocaram lembranças, tendo 
sido oferecidos ramos de flores 
às directoras da M, P. de Aveiro 
e de Anadia. 


SANGALHOS — Silva, Sontos (1), 
Simões (1), Sousa (2) e Arménio (4). 

Resultados dos periodos: 11-2, 11-2, 
8.0 e 6.4, 

Os aveirenses impuserom a sua me- 
lhor categoria, e venceram com natura- 
lidade. 

Arbitragem certa de José Matos, 


Águias, 28 — Galitos, 23 

Jogo em Mogofores. 

ÁGUIAS — Ladeira (5), Baptista (7), 
Rui Feio (8), Albano Louro (8), Álvaro 
e Valdemar. 

GALITOS — José Luís, Albertino (2), 
Hernâni (4), Arlindo (7) e Robalo (10). 

Resultados dos tempos: 12-13 e 16-10. 

Continua na página 4 


OTICIAS 


A Secção de Natação do 
Beira-Mar é constituida 
pelos seguintes elementos: 
Carlos Manuel Gamelas, Antó- 
nio da Silva Matias, Manuel 
Moreira de Castro, Jaime Verde 
e Porfírio Soares Machado, 
Deve iniciar-se brevemente a 
actividade do tanque-piscina, 
com a escola de natação e os 
treinos dos nadadores qualifi- 
cados pelo clube, 


Amanhã, pelas 8.30 ho- 
É ras, iniciam-se no Estádio 

de Mário Duarte os treinos 
de Atletismo do Comércio e In- 
dústria Clube de Aveiro, que se- 
rão orientados por um antigo 
atleta do Pejão. 


Mateus Pinto Soares, da 
Comissão de Árbitros do 
Porto, dirige, amanhã, o 
encontro Oliveirense - Beira-Mar, 
Com vista aos próximos 
torneios regionais de An- 
debol,o CI. C. 4, inicia 
brevemente a sua preparação, 
Na 3º jornada da Taça 
Marcolino Castro regista- 
ram-se os seguintes resul- 
tados: Lusitânia, 4— Feirense, 2 
e Ovurense, 3 — Lamas, O. Para 
amanhã estão marcados os jogos 
Feirense — Ovarense (1-0) e Lu- 
sitânia — Lamas (3-4). 
Galitos e Educação Física 
do Norte concertaram a 
realisoção de dois encon- 
tros de basquetebol entre os seus 
primeiros grupos. Os portuenses 
jogam esta noite no Rinque do 
Parque; a retribuição está mar- 
cada para a tarde do dia 7, do- 
mingo, na Senhora da Hora, 


No Campo dos Olivais, 

em Anadia, jogou-se no 

domingo a primeira-mão 
dos encontros de passagem da 
Associação de Futebol de Aveiro, 
em que se encontram envolvidos 
o Anadia, último da 1.º Divisão, 
e o Cucujães, campeão da 2.º Di- 
visão. Verificou-se um empate a 
zero bolas. 


DESPORTO MILITAR 


O REGIMENTO DE INFANTARIA I0 
é sub-campeão nacional de BAS- 


QUETEBOL 


Depois de ter vencido brilhantemente os campeonatos da 
Guarnição de Aveiro e da Il Região Militar, o Regimento de 
Infantaria 10, como representante da Il Região, disputou em 
Coimbra o Campeonato Nacional Militar. 

Concurreram, além da aveirense, as equipas do Regi- 
mento de Artilharia Anti-Aérea Fixa, de Queluz, campeã do 
Governo Militar de Lisboa; do Regimento de Engenharia 2, 
do Porto, campeã da I Região Militar; da Escola Prática de 


Engenharia, 
Militar. 


e Tancos, campeã da IIl Região Militar; e do 
Regimento de Infantaria 4, de Faro, 


campeã da IV Região 


O R.1.10, perdendo apenas na jornada inaugural, com o 
grupo lisboeta — o mais forte do torneio — , pôde depois der- 
rotar os restantes concorrentes e conquistar o 2.º lugar do 
campeonato, deixando atrás de si equipas com pergaminhos na 
prova, tal como Engenharia 2, campeã na época anterior. 

Foi, sem dúvida, honrosíssima a posição alcançada pelos 
aveirenses, que excederam mesmo o que deles se aguardava, 
E o «Litoral», ao registar o assinalável êxito das Sentinelas 
do Vouga, faz votos pelos seus constantes triuntos, 


Continua na página 4 


O grupo de basquetebol de Regimento de Intanta- 
ria 10, de Aveiro, Campeão da Il Região Militar 


Foto do 


CAP. DOMINGOS TAYARES 


Egrsodiis 
João Sarabando 


